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B c i a d i u g i c a o l i g a r c h i a d a R e -
p u b l i c a 4 b E s p i r i t o fo-
rno e r a d e p r o p h c t i s a i y o p r e s i -
d e n t e d o E s t a d o , n a pr i t f l e i ra 
e l o i ç ã o q u e e f f e c t u o u , d e p o i s - d a 
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9 b pi o c ima e le i ção , p o r é m , t e r á 
a i n d c f ict ivel u n a n i m i d i d c : 
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* a r e s p e i t o d i s u p e r i o r i d a d e d o s 
« g é n i o s s o b r e a s Ü ^ T e d a s u a 

Completa a u t o n o m i a f o r a o a e i -
fl> i d a s o n s t i t u i ç õ e s , — c o n t r ; h -
ra iu e m p r é s t i m o s c x t o r n o s p a r a 

1 > I n a u g u r a ç ã o d e e s t r a d a s d e 
fenpjp^sem t m l l i o s e s e m p a s s a -
g e i r o j ; a r r a n j a r a m r e p r e a : 
ç 3 o díploinaticQ>C3ladoa 
i o p a , e m g e r a l , e npi 
p a r t i c u l a r ; p r o v o c a m n ^ H á l ^ o 
n l i o s a d o a o p s t i a ç ã o 
n h a f r a n e S i a n a s i : o s ias a g u 
t r r r j ^ r i a e s a f t c . 

O r a , c o m p r e h e i n í u - s e , 
c o n s t r u c ç S o a s s i m t#o... iri 
l a r e s t a v a a d e s a f i a r a c i n t o i a -
íiioii to a s l e i s d a . ' g r a v i t a ç ã o . 
F a l t a v a - l h e , p e l o m e n t a , a l e " m a 
c o u s a n o s a l i c e r c e i , ou, ^ u l ç á . j j , 

S t ó ^ f â T Z l à a E r 
j o plUiuo^N|HtfliO o » iiNMMHF-1 
vet e c l a s a i c a o b r a — O » Herúeà, 
t e n h o c o n s u l t a d o a r e s p e i t o d o s 
c h e f e s o l i g a r c h a s d a a R e p u b l i -
c a s d o B r a s i l , e n s i n o n - m e q u e 
a o c a s o c o n e t r u i d o n o E s p i r i t o 
S a n t o f a l t a v a e m a b s o l u t o * p e r -
p e n d i c u l a r i d a d e . 

T i n h a m e s m o d e c a h i r . 
C a h i u , m a s d e i x o u v e s t í g i o s . 

E p a r a q u e o s p a u l i s t a s i m a g i -
n e m o q u e a c o n t e c e r i a a o a co-
r o n é i s da b e n e m e r i t a C o m m i s -
s ã o C e n t r a l , se o c o r o n e l J o r g e 
T i b i r i ç â p u d e s s e d o r r o t a l - o s e m 
e l e i ç õ e s e d i s p e n s a i - o s d e sal-
v a r a s f i n a n ç a s o a l a v o u r a d e 
n o s s a t e r r a , v o u t r a n s c r e v e r 
d o u s t r e c h o s i n t e r e s s a n t e s da 
i m p r e n s a d o E s p i r i t o S a n t o con-
t r a o e x - c h e f e , o e x - g e n i o , o e x -
divino, o e x - s u b l i m e , o e x - a d -
m i r a v e l c o r o n e l M o n i z F r e i r e . 

Diz o p r i m e i r o t rec i io , t i r a d o 
l o Commercio do Eipirilo San-
to: 

< 0 p o f o j a z i a o p p r e s s o n a s 
g a r r a s n e g r a s d o « b u t r e , q u e 
lhe c o r r o í a a s e i v a , á h y s m a n d o -
o n o c h ã o s h o r r o r o s o d o a n n i -
q u i l a m e n t o m o r a l ; s e n t i a - s e to-
l h i d o a c a d a m o v i m e n t o q u e 
t e n t a v a , e p a r a q u a l q u e r l a d o 
q u e s e v o l v e s s e , s e m p r e , s e m . 
p r e s u r g i a - l h e , q u a l e s p e c t r o 
m e d o n h o , a s o m b r a a p o v o r a n t e 
do a b u t r o t y r a n n o , q u e l h e cer -
c e a v a t o d a e q u a l q u e r a c ç ã o 
e m p r o l d e s e u a l e v a n t a m e n t o . 

E s t e a b u t r e , e s t a s o m b r a a p a -
v o r a n t e e r a o d e s p o t i s m o , a l l ia -
d o á d e s o r i e n t a ç ã o a d m i n i s t r a -
t iva , á inépc ia , s y n t h e t i s a d a s n a 
p e s s o a d o d r . Moniz F r e i r e . * 

M a g n i f i c o ! De h e r o e , o c o r o . 
ne l M u n i z p a s s o u r a p i d a m e n t e 
a a b u t r e . N e m N a b u c h ò c i o n o s o r 
n a l e n d a j u d a i c a . ! 

A s e g u n d a t r a n s c r i p ç ã o , po-
r é m , d e i x a a p r i m e i r a l o n g e , 
l o n g e a p e r d e r d e v i s t a . L e i a m 
b e m d e v a g a r e s s e t r e c h i n h o d e 
a r t i g o p u b l i c a d o e a s s i g n a d o pe-
lo r e p u b l i c a n o B e n e v i d e s B a r . 
b o s a : 

« N ã o c o n h e c e m o s os m o t i v o s 
q u e o r i g i n a r a m a d e s i n t e l l i g e n 
eia e n t r e e x c . e o dr . M o n i z ; 
p o r é m t e m o s c e r t e z a d e q u e a 
r a z ã o e s t á d o l a d o d e a. e x c . o 
d i g n o p r e s i d e n t e , 

U m p r i m o r ! 
B e n e v i d e s n ã o c o n h e c e o s mo-

t i v o s da b r i g a e n t r e c o r o n e l 
Moniz e c o r o n e l p r e s i d e n t e 
m a a B a r b o s a j á t e m c e r t e z a d e 
q u e a r a z ã o e s t á d o l a d o d e s 
exc . , d e s . e x c . o d i g n o presi -
d e n t e c o r o n e l . 

C A p r i m o r ! 

X 
E a s s i m í em t o d a s a s e x . 

p r o v í n c i a s ! 
C o m o o c a r a c t e r n a c i o n a l vai 

b a i x a n d o , b a i x a n d o . . . 

M A S T I M F R A N C I S C O 

RIO, 31 
O Supremo Tribunal Federal en-

cerrou hoje o julgamento dai pessias 
Implicadas no • Caso das pedrasi. 

Veiga, 'Faust™âà» 
d a Costa foram con-

inef He «prlsío 
mento de doze por 

ento de multa 
O sr . Candido L e i o foi cofrfemnado 

a seis mezes de prisão cellular. 
—Está desmentida a noticia que 

circulou solirc a nomeaçio do dr. 
GasUo d ^ f u u l i a para uma IcgaçUo 
na KurcM^K 

—ü Suplfmo Tribunal Federal con-
cedeu o kabeas-corpus preventivo Im-
petrado em favor de Manoel Fortu-
nato de Araujo Costa, cujo domicilio 
estava ameaçado do ser Invadido pe-
lai auctorldades sanitárias. 

O Supremo Tribunal concedeu o 
liabeas-corpus, firmando a jurlspri 
dencia que declarou iucoustir ~ 
o regulamento das prophylaxis« 6 eon 
slderanda coacção a Infasl 
mlc l l lo%' 

FazeffPsc a respeito' muitos com-
mentaries, falando-.se q i a o dr. Os-

„„. waldo Cruz foi derrota«» nas sua* 
'3ÉP 'Pretonçfie». 

RIO, 31 
No despacho do sr. 

com o sr. presidente d 
foi 
dito p l H a coustrucçSo da quarta li-
nha i ia l fcnlral . • 

—Foi nomeado escrlvilo de orpliams 
o dr. Thompson, segundo delegado 
auxiliar, que será substituído na po-
licia pelo delegado da 12\ dr. Luna 
Freire. 

—O sr. aliyftmte Julio de NoroMia. 
ministro da Marinha, subirá amanha 
para Pctropolls, onde vai despachar 
com o sr. presidente da Republica. 

—O seuglpr Barata Ribeiro propAz 
acjko COJ^EÉ* UIIIRO, pedindo que 
lhe sejart^WRItuldos os vencimentos 
a j p i e ter. jus como catbedratico da 
. cuidado de Medicina desla capital, 
cujo pagameu'o nllo foi feito durante, 
a actuai le^biktura, como. elle pediu. 

— 0 Supremo Tribunal Foderat jul-
" las monazilleas, 

,1o dos Es-
sfirito Santo 

vai arrendar 

co?»fá, dous couraçados, que devem 
•car promptes e ser entregues dentro 
do praso dç dous annos. 

P A U L O — Q u a r t i l . . ; 
C E T B B S O T T P A B O B I W S E I I O A M 

> f — S f f * 
W S E I I O 

Al aMífMfare* tomtçam em ( 

Em c< 

« l u r o 

Sresidente u a R e p 
o o decreto abrindo o cre 

* 
consequência da explosüo de 

uma bomba de dviiamite, licar.un •<•• 
rldas duas mulheres. 

LONDRES, 31 
O lut il ti Mail recebeu noticias mul-

to alarmantes sobre a situação em 
VarsovU- , . • 
< Os etooniros entre os grévlslas e 
as tropas -.repetem-se a cada ino-
jpento. -

Em Varsóvia, Lodz e PetrikolT foT 
declarado o estado de sitio. 

—O tsar resolveu receber a com" 
m i n t o de operários, apenas termine 
a parede, d c c l a r a M ^ q u c acceilará o 
pedido que lhe Mr"fello pela mesma. 

ROMA, 31 
Osesíadautes desla capital, hoje reu-

nido;;, dirigiram uma n Ã s e n t a ç a o 
ao Isar com uumeroslss l IRi assigna, 
luras, pedlndo-lhc i|ue sejam postos 

| liberdade, o eacrlplor Maximo l ior -
c seus companheiros. 

—Num a c i d e n t e que 'se deu n»ma 
ilação da èstrada de ferro, Draram 
ulto damrrlftcàdos dous vagOes pos-

taes. 

[KTlÜífsilüRtiO, 31 • 
;nrelaram os ira iallios os ope-

•afíos das pequenas manufacturas. 
Cinco usinas est io funccloníuido 

coin a metade dos operários. 
Os estabelecimentos de l'ulilo!f rea-

briram-se, comparecendo ao serviço 
a quarta parle dos operários. 

Voltaram ao trabalho, JJS operários 
da cidade de llrisooíT. 

—O povo esti multo apprelienslvo 
com a fal a de noticias sobre o resul-
tado dos combale 1 empenlftdos ás 
margens do i luu-h* c do f . ™ ! i o . 

Começam os agrupamentos á frente 
das redncçftes, pedindo noticias. 

sBURGi 
istnas perfíhcciites a pai -

recomeçaram hoje o ti-ali. -

•oMp 
perWiccn 

reslo 
A Caixa d» Aipoftlsnçlo propoz a 
ilistlliilçSoías apólices d ' IH'.i7 por 

filtras, qutí vencerão juros de seis por 
cento. 

—Foram recolhidos boje mil tre-
zentos e trinta c cinco contos, re-
mettitlos pela Delegacia Fiscal de S. 

, em notas recolhidas de diver-
sos valores. 

No Correio da .Mim'»! de amanlis, 
(iii Vidal escrevera solire a •industria 
de iaclieinlosem Minas». 

O mesmo jornal Iraríi grande e va-
riado noticiário. 

—Na sesslto de boje do Supremo 
Tribunal Federal, em que foi julga-
do o -Caso das pedras-, foram pe-
quenos os dehales entre os ministros. 

Votaram pela condemnaçllo dosac-
cusados todos os ministros, menos os 
srs. Alberto Torres, Macedo Soares e 
Piza c Almeida. 

1110, 31 
O sr. Joaquim Nabuco enviou hoje 

um tclegramma á viuva de José do 
Patrocínio, apreseiilaudo-lbe, em phra-
ses sentidas e alTectuosas, as suas 
condolências pelo fallecimeuto de seu 
marido. 

—Sol«, amarilil, para Petropolis, 
alim de conferenciar com o sr. Ro-
drigues Alv^i, sobre assumptos dc po-
litica ^eral, o sr. Itosa c Silva. 

—O bar.1o do Rio branco tem me-
lhorado sensivelmente. 

S. exc. despachara na sexta-feira 
os papeis da sua pasta. 

—Em conferencia, hoje realisada, en-
tre o , srs. Lauro Mllller, ministro da 
ViaçSo, e Rodrigues Alves, llcou deli 
nltlvameute combinado o plano de 
alargamento da bitola da Estrada de 
Ferro Central do Brasil no trecho 
comprehendldo entre Taubaté e Silo. 
Paulo. 

—O marechal Argolio mandou agra 
deeer aos contra-almirantes Julio No-
ronha e Justino Proença as visitas 
quo, quando estava doente, lhe llze-
ram por intermcdlo dos seus aju-
dantes de ordem. 

—Devido a atrasos na \lda, tentou 
hoje suicidar-se, com um tiro de re -
vólver, o sr. Joflp Francisco Nicolau 
Júnior, soclo da casa Adio & C. 

RIO. 31 
Entraram hoje neste porlo os se-

guintes vapores: HuUou, de Porto 
Alegre e Rio Amazonas, do Génova. 

Sahlram : Clyd«, para Buenos-AI-
r e s ; Camortm, para Pernambuco ; 
Calderon, para Santos ; Cua^a. para 
Antonina; l'ti>eraw;a, para Bahia 
e Itainlomy, para Porto Alegre. 

4 < t r - I k 
Vollpr.im i s suas orcupações mais, 

da metade dos empregados na iisi^yT " 
Plililol^e Ires quartos dos que traba-
lliain nas pequenas manufacturas. 

—O cônsul norte-americano partiu 
para Madrid, incumbido pelo seu go-
verno dc rtlalar o tratamento que 
tem sido dispensado na Rússia aos 
prisioneiros japonczes. 

O governo americano deu essa or-
defll ap seu cônsul, accedendo au pe-

. . l i i " * . * i ^ f i â a t J W s t t 0 ^ -
em wasiiingfou. 

LONDRES, 31 
O Tima, em seu numero de ho-

je, publica um lelegrainma de Pe-
terahurgo, noticiando que a delega-
ção dos operários será recebida pelo 
tsar, depois de estar terminada com-
pletamente a parede. 

—Telegrammas procedenles de Mu-
kden aqui recebidos dizem que, an-
le-hontem, alli chegaram despachos 
de Sachetun, noticiando haverem os 
russos repellido os japonczes em Lau-
dungun, tendo os japonézes rechas-
sado nm regimento de cavallaria 
russa. 

—As perdas russas nos comi ates 
dos dias 85 a W deste mez. sabe-se 
aqui foram superiores a dez mil 
homens. 

Foram grandes, lambem, as perdas 
japonezas, lendo sido aprisionados 
pelos russos mais de Irezenlos Inimi-
gos. 

Seinndo noticias de Antuérpia, 
Dnllii Tclrqraph, de-

ram-se rebellée» no Estado Livre do 
publicada* 
ram-se re i» 

Congo e no Congo Praneez. 

BRIXELLAS, 31 
Os mineiros tomaram a delibera-

ção de declarar a contra-parede 
ral. 
- M.ASGOW, 31 

Sabe-se aqni haver a Russia eo-
eommeadado, no* estaleiros da Es-

LONpRES, 31 
A Câmara, cm scsSlo d'i hoje, a r „ 

provou o orçamento drr Agrlnillurarr 

llOMA, 31 fc ~ 
• I sr. Orlando, («fntsiro da liistmci 

Çllo Publica, respou4endo na Camara 
a uma Interpellaçlo do deputado San- v a 

tiui sobre as cxcavacies da cidade 
Herculanuw, salientou as difllculdades 
que apresentam taes nxcava't/ies, que 

relias segundo as leis, sem ees-
Wo de terrenos. * 

ROMA, 31 
No mez dc jaMjro , partirain ilo 

polés cento e cllftoenta e um Immi-
grnntcs para Sautu; c vinte e oito 
para o Rio de Janeiro. 

—Realisou-se no «ilolel Regina» um 
bauqueie cm honra do ,sr. Ruiz 
Manos, ao qual compareceram 
Moreno, Biancas, Wllva, Mac Donnell, 
Itenoll e nolabllldades do mundo po-
lítico. 

de fevereiro de 1905 
A S R O T A T I V A S O B V A f t l V O V C 

em fim tU Imuti o* it'tmif, 

RUA 
aiDAOçZe • orrioiKM 

DTI S. BENTO, 35-B 
Tolepkoae , a . 8 3 J M Ü G B O 3 9 2 $ 

-^jUegou a esla capital o dr. loa-
iiHr Nabuco. oncarregado de nego-
is do Brasil, que vein apresentar 

no rol Vlclor Manoel a sua caria revo-
catoria. 

—Acoinmissllo parlamentar de cml-
grac.lo discutiu o projecto relative á 
subvençílo ao Hospital de S. 1'aii'o. 

A commiss.lo dar í i *üa resposta no 
dia 81 do proximo mez dc fevereiro. : 

LISBOA, 31 % 

Os (feoclaii les dc vinhos desla ca-
pital pMlram iUMioverno o cstaliele-
clmeuto dc agellclas vln colas em va-
rias cidadesuo Brasil, enlrc as quaes 
comprehendcndo o Rio de Janeiro, e 
também em Loanda e' Bombaln. — 

—Knlre Barcalva e Porlo, um com-
boio matou uin homem, cortando ali 
pernas dc um outro. J A . • -

—Fulleceu aqui o •NÜèraí Damaso 
de Moraes, antigo consul em Cadiz e 
GlbraÚM. ^ ^ 

P o W o , 31 
Foram muilo concorridas as mis-

sas que se rezaram hoje por alma 
da; vicliinns da revolta republicana, 
que se deu ha ânuos'nesta cidade. 

PETERSBURG!), 31 
Tclegramma official dc Varsóvia 

uatlria* que reina calma alII. 
Em Moscow c Kouuo, as paredes 

csllo'tcrm ilíadas. 
Eni Vckaternoslaw começou a gre-

ve dos operários. 

EiPlltITO SANTO DO PIMIAL, 31 
7. Lo« - Avalia de c.uegar a e iU cidade o 
o ; sr<.f fWBc. i te cidadão e distinct» clinico 

drj^raiicisco Honorio Ferreira Bran-
dj8fi|iie foi alvo de Imponente itin-
niíetdaçlo popular, comu aiuda iiAo 

s egiul iiesla cidade, sendo ora-
tflclal odr . Guilherme Westhi. 

nome do mai 1 eslad», agrade-
(ir. Felizardo .Millier.—A Omi-

ti dou feilejo*. 

LISüOA, 31 
O governo conseguiu quo os vinhos 

porluguezes sejam introduzidos na 
Bélgica, com uma reducçAo lia laxa 
aduaneira. 

Foi remedida grande quantidade ilc 
amostras para a exposição de Llège. 

—Foi exonerado o engenheiro fran-
cez Croneou, da dlrccçlo d» Arsenal 
de Mariiitin. 

O engenheiro Croneou dirigiu a 
construcçlo da canhoneiro Patria. 

MADRID, 31 
Corre como certo que a viagem do 

rei Alfonso a» extrangeiro se reall-
sara nos primeiros dias do proximo 
mez dc abril. 

Arompauha!-o-á, o sr. Vilar, che-
fe dc sua casa militar. 

—Os srs. Salmeron, Ilomaiioiie.s, 
Moret c Armijo silo unanimes em jul -
gar urgente a abertura das C4rtcs. 

LONDRES, 31 
A princeza Victoria, filha do rei 

Eduardo VII, foi onerada hoje, pela 
maiihit, do apendicite, achaudo-sc em 
estado satisfactorio. 

—Chegou a Petersburgo o general 
Mcmirovisch Dautcheuko. 

PETERSBURG O, 31 
Ciegaram a Varsóvia quatro 

mentos de cavallaria. 
regi-

TOKIO, 81 
Os japonczes capturaram o navio 

luglez Wyeriele, que conduzia provl-
sfles e munlçOes para Vladlvostock. 

BERLIM, 31 
O Conselho federal adoplou 

novos tratados commerciaes. 
sete 

P E T E R S B I R G 0 . 3 1 
O general Kuropatkine enviou ao 

Isar o seguinte tclegramma : 
.No dia 88 do corrente, os nossas 

perdas foram de cinco oflQcIaos e uO 
soldados. 

Repellimos, no dia 8il, os japonc-
zes cm Sai-lai- le. i 

O general Grippenberg também te-
legra|)hou ao tsar nos seguintes ter-
mos : 

•Na tarde de 28 do corrente, repel-
limos quatro ataques dos japonczes. • 

WASHINGTON, 31 
O comité de representantes appro-

vou o bill que da ao sr. Roo.sevelt, 
presidente da Republica, a direcção 
da construcçAo do estuai cb; f a n a m i . 

PARIS, 31 
Victima de um desastre falleceu 

hoje nesta capital o sr. Kelley, e x -
ministro norte-americano em Roma, 
que cahiu Ueiiaixo do pro.irlo carro, 
tendo o thorax esmagado pelas rodas 
do vehlculo. 

A mortf do Inditoso diplomati deu-
se dentro em quinze minutos. 

—Reallsou-se o merting dos socia-
listas. para protestar contra os aclos 
das aurtoridailes russas. 

Ao mrelirwi concorreram c,irca de 
sete mH pessóas sendo proferidos 
violentos discursos. 

Lm grupo de alliancislas atacou os 
manifestantes, esUbelecendo-.se gran-
de tumulto. 

Na praça da Republica explodiu 
uma bomba de dvnamíte. 

O. pânico causad» pela ex pios.Io 
foi iodesrripHvel; o povo atropellou-se, 
ficando feridas dea p tssóu - r 

A policia Interveio, dispersando os 
manifestante*. 

PARIS, 31 
ala-se, nos corredores da Camara" 
deputados, que o sr. Blerivend 

Martin, ministro da Ilistrucçlo Pultli 
ca, prepara um projecto relativo a 
separaç.to da Egreja do Estado, pro-
jecto esse que submetterá a approva-
ç.lo ilentro cm quinze dla£ 

—O grupo socialista approvou a 
inoçOo permittindo o contacto Inter-
mitente com os grupos da maioria. 

—No Senado, o sr. Berteaux, mi-
nistro da Guerra, disse que o serviço 
militar por dous ânuos ti snlllclenle 
e íavoravel a disciplina do novo exer-
cito, que uSo delxarä quo se repilam 
<M u e i . j j (pte-dBat- na^MCtiiorla de-
lodos. 

BERLIM, 31 
Continua em estado grave o prin-

cipe Etiel Frcdcric •, lllho segundo 
d i Imperador Guilherme da Allema-
nlia. 

Oi médicos julgam immiuentc a 
morle do enfermo. 

BILBAO, 31 
Beailsou-se grande reunião para 

protestar contra as aucloridades da 
Rússia* 

A policia carregou contra os mani-
festantes, licando feridas vinte pes-
sôas. 

A cxcllar.1o do povo augmenla con-
sideravelmente, sendo ellecluadas va-
lias prisões. 

PETERS BURGO, 31 

A commissi» dc ministros, hoje 
reunida, resolveu que cada ministro 
trace o plano das reformas que de-
vem ser feilas nos respectivos «lepar-
tameutos, depois do consullar as au-
ctorldadcs tocaes. 

O conselho dc Eslado reserva-se o 
direito de velar as reformas propos-
tas. 

—O prefeito de Sebastopol lançou 
uma nota convidando os operários 
voltar ao trabalho c prohlhindo os 
nwlinos. 

PETER SBURGO. 31 
A policia dispersou a tiros um 

mretimj dc grevistas, matando uma 
mulher c ferindo quatro pessôas. 

—Varias fabricas recomeçaram hoje 
a trabalhar. 

BUENOS-AIRES, 31 
Ali: agora ulo foram conhecidas as 

moléstias que se b?m dado uas pri-
sões desta capllal. 

Continuam a ser feitos exames. 

ASSUMPÇÃO, 31 
Diversos personagens pertencentes 

& alta politica do paiz v.lo dirigir 
uma peliçlo ao presidente da Repu-
blica, supplicaudo-lhe que dè por lin-
do o estado de sitio e organise deil-
nitivainente a sltuaçlo politica do 
palz. 

L O N D R E S , 31 

Sa l»c -se c o m s e g u r a n ç a q u o 
e m P e t e r s b u r g o f o r a m r e c e b i -
d a s g r a v í s s i m a s n o t i c i a s a res-
p e i t o d a s i t u a ç ã o d a s t r o p a s 
r u s s a s n a M a n d c h u H a . 

O g o v e r n o o c c u l t a - a s r i g o r o -
s a m e n t e , o q u e f a z a c r e d i t a r 
q u e , C 3 m o c o r r e n e s t a capital , 
a s f o r ç a s d e K u r o p a t k i n e sof-
f r e r a m m a i s u m t r e m e n d o re-
v é s . 

T O K I O , 31 
O m a r e c h a l O y a m a d i r i g i u 

l o n g o t e l e g r a m m a a o M i k a d o , 
a s s e g u r a n d o - l h e q u e f r a c a s s o u 
c o m p l e t a m e n t e a t e n t a t i v a feita 
pe lo g e n e r a l K u r o p a t k i n e de 
c o n t o r n a r o f l a n c o d o p r i m e i r o , 
e x e r c i t o j a p o n ê s , c o m m a n d a d o 
p e l o b a r ã o d e K u r o k i e acam-
p a d o a l é s t e d e M u k d e n . 

- O m a r e c h a l O y a m a a c c r e s f e n -
ta , n e s e e d e s p a c h o , q n e o s j a p o -
n e z a » d e r r o t a r a m e m tor la a li-

a g u a r n i ç ã o r u s s a q u o oc-
va C n c a d n i p a o ; q u e o ini-

O BO r e t i r o u d e s o r d e n n d a -
!e d e H e i k e n t a i , e , f ina l -

q u e u m a b r i g a d a d o ca -
ia r u s s a foi- r e c h a ç a d a do 

i n g - p a o , d e i x a n d o doze ca-
í a c o l u m n n do t r o p a s j a -

fens o c c u p o u t o d a s a s p o s > 
a b a n d o n a d a s p e l o s r u s s o s . 

Hlnva» v ivrreipotidenle). 
A V Ü L s o a 

C A F E ' 

HAMBURGO 
(Commercial Telei/ram Bureaux) 

O mercado fechou hontem calmo, 
com halxu dc l|4 a 1|2. 

Opcfles : março, 40; maio, 40 1|8; 
setembro, 41 l|2 i dezembro, 18. 

Vendas, 17.U00. 
Hoje, o inercailo abriu calmo, Inal-

terados. 
Colações: março, 4U; setembro, 

41 1|8. 
( A s 8 horas da t.)—Mcrcado, estável, 

com baixa de l|l. 

LONDRES 
(Commercial Telegram Uurenuri 

O mercado fechou honlem apatlilco 
com liuixa de 3 a li d. 

Opçfies : marco, :i8tU; maio, 39|0; se-
tembro, lü|0 ; dezembro, 4I|'J. 

Vendas, 10.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu apathico.com 

baixa parcial dc3 d. 
Colaeóes : março, 38i« ; setembro, 

40|i). 
fECiiAJinmo 

mercado do llavie abriu bonleni 
io, a 48 1)8 francos, com baixa 

Hamburgo, calmo, a 40 pfen-
Inallcrado ; Londres, apatlilco, 
llkilllDgs c G d., com baixa par-

3 d ; Nova-York, estável, com 
U>. de 10 a 15 pontos. 

ielo-dia,o mercado do Havre es 
calmo, com baixa de 114 de 

rraijco ; Hamburgo, estável, com lial-
' - i|4 dc pfeonlng. 

Lpassagem foi de 18.95'J saccas. 
i Santo», entraram lionlem l<i.7Sí) 

as e no Rio, 7.4UT. 
i mercado de Santos esteve calmo, 

os negocio» reallsados na base 
1109. 
hdas declaradas, 83.000 saccas. 

&uta da .«emana, SM n ls. 

MEZES 
NOVA vom; H A Vil K 

MEZES 
Hoje Ani. Hoje A ut. 

Março . . . . 7.41 7..15 18 3|4 48 3|4 
Maio 7.70 7.8") 49 1|4 49 1|4 
Setembro. 8.15 8 .21 .10 l|4 50 1(4 
Dezembro 8.40 8 .43 51 51 

Iniiiiiinlcaçl» do Centro do Cooi-
r/o do Ca(r de S. l'an lo. 
Bvi mento de hontem : 

5|000 por 10 ks. 
metido 4»3'X) a 4$»l ) . . • 

( l h a . . . . 3$400a 31800 » . » 
ado, calmo. 

JJJNDIAIIY, 31 
Foram recebida-, hoje, durante o 

dlaí' na estaçlo da Companhia Pau-
ll.«8, nesta 'cidade, 8.7.11 saccas dc 

sendo õ.78 j saccas despachadas 
2.!W5 saccas, para S. 

Ife-cai 

m 
Entrai 

&f ''"103, 31 
i-C&rto, calmo. 

. . M180- - . . . . . 
j t las, 23.000 saccas. 

intradas do dia, 10.780 saccas. 
Entradas, desde o dia 1" do mez, 

374 Wi' saccas. 
Eutradas, desde o dia 1° de julho, 

e.ííi.K-il saccas. 
Slock, I ..WJ. 142 saccas. 
Media, 12.080. 

Em egual data de KK>I: 
Fui dumiugo. 

Sabidas: 
Nâo constam. 
Café ha ileado hoje: 
Na Paulista, ».435 saccas. 
S. Paulo, 839. 
Campo Limpo, 617. 
Braz, 227. 
Pnrv, 5.701. 
Total, 18.939 saccas. 
Ga fé despactiad», 0.277 saccas. 
Bmbarcado, 21.449 saccas. 
—Em egual datado 1904: 
Foi domingo. 
iCommereial Telei/ram Bureauc) 

SANTOS, 31 (II,OJ m.)—Mercado, 
estável. 

Commissario, 5J10Ü. 
Ciunbio, 13 i:j|ltl. 
SANTOS, 31 (12.48 t . ) —Mercado, 

calmo. 
Commissario, Sgluo. 
SANTOS,31—Mercado, calmo. 
Commissario, S$loo. 
Papel particular, 13 3|4. 
Entradas, 10.780 saccas. 
Saihldas, 31.884 s-s. nos vaporei Dn-

HKV e Duca tli Calliera, para Europa, 
e lluron, para Nova-York. 

Siock, 1.599.143 saccas. 

M o v i m e n t o <lo c - a f é n a 
S o r u c a l i a n a 

7tH saccas 

3M > 

49« » 

5",7 . 

Deioarregadas em S. Pau-

irregada-s em P. Ctia-

Cadas em S. Paulo, 
ara S. p. n 
Iradas em Juudlahy, 
ra S. P. R 

Total 8.193 . 
KXISIKMCIA DE CAFÉ EM 31 DB 

JAXEIIIO 
Secr/la iMrocabana 

Cafr em rarroi 7.99;; saccas 
CaK- em armazeni 1.381 9 ,380 

saccas 
2. «30 

£rc(flo Vluana 
Café em carros 811 
Calé cm armazéns 1.83', 

. M c r c a t l o «lo R i o 

Entradas, 7.497 ses. 
Kiiiiiarcadaj, 7.513 ses. 
ilercado, calmo. 
(Cniiimercial Telegram Burmn r) 

BIO. 31—Mercado, estável. 
Cambio, t 3 3|3. 
(J«fé, lypo 7, 1t8»0. 
(«iK.lagem, 8.090 ses. 
M e r c a d o s e i t r a n j e i r o s 

I NOVA-YORK 

• * , ' - , 
U f . 8, a « 

«etnias, ! 
"•oje, o 

fjiMmercial Telegraiu Bureauci 
© mercado fechou hontem estável, 

c a * baixa de 5 a 10 pontos. 
»Iin úes : março, 7,vi; maio, 7,70; 

s e l f , I r o . 8 ,15; dezembro, 8,40. 
Ili-ponlvel. inalterado. 
Tvpu 7, d» RI», cotado a 8 9|I6 ; 

"8 , a «.1|li>. 
83.000 saccas. 

mercado abriu estável, 
em baixa de 10 a 1.1 pontos. 

HAVRE 
íCoituitircial Teleyram Bnrfant) 

O mercado fechou hontem estável, 
iBHltenidos. 

(ífçrtes: março, 48 3)4; maio, 4'M|4; 
íeirr.bru, V) l|\. dezembro, 51. 

Tendas, 37.000 sacras. 
Hoje, o mercado abriu calmo, com 

ha Ha de <|t. 
ColaeflCT : março, 48 1(8 ; setembro, 

3». •;•, - . . 
(An meio-dia) — Mercado, calmo 

com baixa de i|4. 

MLZES 
Hoje Ani. 

3fl|9 r 39(3 
39|« 
40|ii 
4I|3 

E S T A T I S S I C A DA N E W - V O R K C O F -
F E E E X C H A N G E 

Stock existente—3.784.000 saccas. 
contra 3.703.000 saccas. 

Knlrcgas da semana—147.000 saccas, 
contra K2.0 J0 saccas. 

Supprimento visível—4.300.OOO sac-
cas, contra 1.310.000 saccas. 

O C A M B I O 

(EM S. PAUI.O) 

Hontem, na abertura do mercado, 
foi ailixada peius diversus bancos a 
tabeliã olliciat dc t't 3|4, que foi, cm 
seguida, alterada para 13 t l j l O , com 
excepç.lo do Tlte llrilitU Bank of Sottili 
America, que retirou a sua labella, 
nllo alllx ando outra. 

A's II horas da manhl .o Brasilianis-
ch? Hanl; für IJeitlschlaiul, London and 
Rieft- Plate Bank e l/mdon aiul Brasi-
lina Bank modillcarain-n-a para 13 

1"S|B. 

Na abertura do mercado de cam-
biaes, os bancos adoptaram a cotaçSo 
de 13 3|4, constando, porém, um, ou 
outro negorio, a 13 21|32. 

Momentos depois, o,s bancos, cm ge-
ral, n'io acccllavam negocios aciina 
da tabeliã de 13 85|32, que lambem 
foi, em seguida, alterada pára 13 ll|l«. 

A s 11 1(2 horas da mauhä, o Lon-
don and Brasilina Bank, London and 
Riccr Piate Bank c Banco Commercia-
lc Italiano cotavam súmente a 13 .1|8; 
o Brasilianische Hanl, fitr Deutschland, 
a 13 8.1|32, c os demais bancos, a 
13 1I|I0. 

A' 1 liora da tarde, o mercado se 
revelou calino, e os bancos, em ge-
ral. oITereciam os seus saques na ba-
„e .le 13 11110, is lo Com excepção do 
Brilis't Bank o[ Sunth America, que 
otfertava 13 23|:H. 

A's 3 horas da tarde, os bancos sa-
cavam a I3 23|12, t xa que foi no 
Lotvlon aiul Brasilina Bank e Ranço 
Commercio c Industria modilleada 
para l3 3;4,coin a qual fechou o mer-
cado calmo,e r.jin regular movimentj 
de negocios ledlsados durante o dia. 

Os extremos foram do 13 1|8 a 
13 35|33. 

Os soberanos foram hontem nego-
ciados no Brasilianische Bani. fuc 
Deutschland, hmdun anil River Plate 
Bank, Banco Cotnmerciale Italiano e 
Ijondon and Brasilian Bank, ao preço 
d e 18)000. 

A' taxa de 13 tt|lG, que foi a offlclal 
de hontem para letras a 90 dias á 
vista, a libra esterlina vale 179335; o 
franco. S'S97; o marco, |860. 

A' vista, 13 9| 10, a libra vale 17»CJC; 
o franco, 8703 ; o marco, »Ht',8 ; a lira 
italiana, »705; com réis forles, $1,2, c 
o dollar, 3Î647. 

NEGOCIOS REALISADOS 

A Camara Syndical dos Correlores 
alTixou honlem na pedra os seguin-
te» negócios reallsados durante o 
dia : 

âi. 3.IJ00.0, a 13 3|4, bancario ia 3 ) 
dias.i; 

í . 8.000.0, a 13 II116, bancario (até 
o dia 31 de marçoi; 

í . 1.000.0, a 13 3|4, bancario (a 30 
dlasi; 

Soberano^. • «). a I8«0;rt (a 30 
dias); 

í . 1.000.0, a 13 2ã|33,caixa matriz, 
ipromplo); 

t. i.otn.o, a 13 83)33, bancario i i i 
dias); 

t . .H)0.l), a 13 3|t, bancario (leiras 
prompt as); 

Franco«, 2«.06". * 698, liancario i90 
dias). 

o o r i A o 

Colaçfles em Liverpool de algo.lio ,1o 
Brasil, reduzidas x m<jeda nacional »> 
cambio do dia. 

Ser ri .p especial iTO Comiserei» le Sil 
Pauto 

Fechamento do dia 31 de janeiro d? 
1905: 

Pernambuco, 09S75 por kilo. 
Maceió, <m>y> got kilo. 
Inalterado." * 
Mercado, CiUhttl 

e non 

3913 

ÍT 
4l|C 

Nada se poude apurar aiuda de 
bem positivo ác/-rca desse famoso 
caso das apólices falsas do emprésti-
mo de 1897, o qual está, ha tanto 
tempo, desabando a perspicacia da 
policia numinense. 

Nada mais natural, entretanto, e 
nada mais Imputável ti mesma poli-
cia e ao governo, que essas dillliail-
dade-, que j á vSo parecendj Insupe-
ráveis. 

Na verdade, a policia e o governo, 
durante sele longos ânuos, dormiram 
profundamente sobre essa quesito 
das apólices, e, agora, sobresaltados 
com o apparerlmento de títulos fal-
sos em quantidade assustadora, des-
pertam estremunhados c n',o sabem 
para onde dirigir as pesquisas, nem 
em que sentido nortear as providen-
cias'. 

li, duranle esse prolongado dormir, 
a obra dos lalsiilcadores teve ensejo 
de alargar-se tranquillameute sobre 
uma Instituição que »»teve sempre 
cercada do maior prestigio e res-
peito. 

Quem nos diz nllo seja tarde já 
para descobrir os criminosos! A po-
licia, entretanto, ainda n l o ilesami-
nou: contlQúa com o seu myslerloso 
Inquérito, que ninguém sabe al • quan-
do Irá. 

Consta eslar evidente a culpabili-
dade ilc Oscar Ribeiro, apoulado co-
mo principal figura da commandita 
que introduzia na praça do Itlo os 
lilulos IIlegítimos. Kssa commandlla 
adquiria um certo numero de apóli-
ces verdadeiras; guardava-as durante 
o tempo necessário á passagem das 
falsas, que, depois de recebida a iiu-
meràç.lo das legitimas, eram dadas 
em cauç.lo num Itálico, com o des-
conto de praxe. Eram, enlílo, reven-
didas as verdadeiras apolicss, com 
c ujo product» se obllnham outras des-
tinadas a seguir o mesmo processo 
e ngenhoso. 

Até abi chegou a policia. Quanto ao 
sr. Oscar Ribeiro, único que, na hypu-
lliesc, podia esclarecer tudo, a policia 
s ippõe apenas que esse Victor l) 'An-
tonlo, que foi preso em Santos, como 
hontem dissemos. 

Nilo sahimos, portanto, do terreno 
das supposições. 

Com referencia às providencias do 
governo no sentido de Impedir a e x -
pansão da falcatrua, lemos Correio 
dn Miuh/t uin longo parecer em que 
o d r . Pires BrandSi, depois de fazer 
o historico das celebrizadas apólices 
perante a lei u. 428 de 10 de dezem-
bro de 1890 e decreto n. 8.69.1 de 29 
de novembro dc 1897, e firmar cla-
ramente a deflniçto do que seja pos-
suidor de LOa fé em face da nossa 
jurisprudência, concilie que a exce-
pçVi de falsidade nSo piide ser oppos-
ta a lai possuidor para o Uru de des-
apossal-o do ti ulo cuja circulação 
livre o governo nllo deve suspender 
no paiz e uo extraugelro. 

Neste pé está ac!iia!m"iite a ques-
1.1o das apólices. 

A Delegacia Fiscal desla capital so-
licitou da capit inla do porlo dc San-
tos informações a respello da ilha dos 
Itiizioi, para juntar a outras que vai 
mandar ao sr. ministro da Fazenda, 
aliin de que este resolva ~olire a pro-
posta do governo estadoal para com-
pra da mesma ilha, onde pretende 
iii-lallar a colónia correccional. 

Foi aberta uma subscripçlo entre 
os empregados da Prefeitura para le-
vantar um mausoleo ao jornali>ta 
Jose d j Patrocínio. 

Já muitas pessôas assignaram na 
respectiva lista. 

Serl.i bom que o sr. secretario da 
Agricultura, cuja actividade somos os 
primeiros a reconher e a admirar, 
jançasse os seus olhos perspicazei 
para a Hospedaria dc Immlgrantes. 

0 que alli sc esla passando, pelo 
que uos disseram, n l o é de todo re-
gular. 

Como se safe, lia agentes officiaes 
de Immigraçâo para servirem de In-
termediários entre os fazendeiros e os 
colonos a tratar. 

Acontece, porém, fre ju nt Jmeiite 
ao ser, por Iudiciçü > de um agen-
te, escolhida uma família já e s -
tar ella, irregularmente, separada 
por ordem de outros empregados da 
hospedaria, aos quaes falta compe 
lencia para isso. • 

Esperamos uma providencia ener-
gica do dr. Carlos llotellio. Ou cs-e 
serviço compele exclusivamente aos 
agentes, ousesupprimam, de vez, to-
dos os agentes, uu, finalmente, pro-
movam todos os empregados na hos-
pedaria a categoria de agentes. Se-
ria, pelo menos, mais equitativo. 

Pediu demissilo o sr. £dr. Autouio 
Marques da Cosia Ribeiro, promotor 
publico e curador geral de orphams 
e ausentes da comarca de Ouaralin-
guelá. 

Reabrem-se hoje lodo, > 
escolares do Estado. 

Hoje serio pagos pelo Thesouro do 
Estado os seguintes vencimentos: 

Presidencia e seerelarios. Directoria 
do Interior, idem da Justiça, Tribu-
nal de Justiça, Procuradoria (íeral do 
Eslado, Camara dos deputados e Se-
cretaria, Senado e Secretaria, lospec-
rSo do kitiino, inspectores agronómi-
cos, Secretaria da Agricultura e Tbe-
sonro d» EsUJo. 

Foi demitlido o sr. Vicenle Barlm-
sa do cargo de carcereiro da cadeia 
de 8. Jose d» Rio Pardo, por estar 
ver. ficado que foi em consequência 
da sua desidía que se evadiram da-
queile estailelecimenló os presos Cor-
tese Itatáll e Vicente Goncalves Filho. 

Conseguimos obter uma prova do-
cumenlul do odlo visceral do sr. se-
cretario do Interior i instrucçlo pu-
blica. O facto ii.lo é novo: j& o re -
ferimos lia dias. A prova, porém, é 
novíssima, porque aluda n l o foi pu-
blicada. 

E' a seguinte: 
A Associação Beneficente do Pro-

fessorado Publico dirigiu ao director 
do Diário Olficial, em 87 de janeiro 
ultimo, o seguinte officio : 

Illustre cidadão dlrccior do Diário 
Official do Estado dc S. Paulo—De 
ordem do sr. presldeule desta asso-
ciação, peço-vos o obsequio de nos 
informar o motivo por que o sr. ge-
r. ule das olliclnas dessa folha devol-
veu os orlglnaes para o numero 0 da 
Berista do Ensino, negando-se a fazer 
a composição c lmpressílo da mesma, 
porquanto, até esta data, nil o recebe-
mos coininunlcaçAo alguma docxmo. 
sr. secretario do Interior revogando"a 
auctorisjiçDo concedida a titulo de 
subsidio, por officio do cx-see,retario 
do Interior, cxrno. sr. dr. Bento Pe-
reira Bueno, para que a citada Ite-
oisla fosse impressa nessas oHiclnas. 
Saúde e fraternidade—Antonio Perei-
ra Bajihsla, 1" secretario.. 

Em resposta, aquella associação re -
cebeu a seguinte carta, datada de 30 
de jauairo : 

• lllrno. sr. Antonio Pereira Baptis-
ta, dd. I o secretario da A. Beneficen-
te do Professorado—Recebi vosso of-
ficio, com dala de 87 do corrente, e 
lenho a Informar-vos que a compo-
sição da Revista rio Ensino, que era 
íeita uas olliciuas do Viário Official, 
foi suspensa por ordem da Secretaria 
do Interior. Com estima e considera-
ção, vosso alt", e erdo. Horácio de 
Car ralho.. 

Viram I O sr. secretario do Inte-
rior foi quem prohlbiu a impressão, 

rque ' A resposla é evidente : por-I 
que a revista era do ensino « lalar 
s. exc. em ensino é o ntesmo quefa 
lar da cruz ao diabo. 

Odio velho nllo c a n ç a . . . 

a 

O sr. coronel Argemiro Sampalo 
apresentou honlem ao dr. chefe de po-
licia o seu relatorio, dando conta do 
movimento da lorça policial durante 
o anuo passado. 

Foram nomeados carcereiros das 
cadeias de Pereiras e Leuçócs os srs. 
Virgilio José de Campos e tenente 
Ildefonso Autouio dos Santos. 

A Secretaria da Agricultura pa c . 
sou hontem por mais uma importan-
te reforma : os capacho- de crina fo-
ram substituídos por capachos de^, . 
ferro. 

E", como se vè, mais um valioso 
mellioraiiieiilo introduzido lia admi-
nistração publica do Eslado. 

A Repartição dos Telegraphos pre-
cisa Iiumanlsar-se. O que lemos, ul-
tlniamenle, soTi-ido é de exasperar. 

Ainda honlem, telegrammas postos 
ua estação do Rio ás II h. e 40 rn.ila 
noite, só nos chegaram às mãos quasl 
rpiatro horas depois. 

E este facto, que nos causa pre-
juízos consideráveis, se repele quasi 
que diariamente. 

Ainda sc nos sobrasse o recurso de 
urna acç.lo por perdas e damuoa. 

D secretario da Agricultura remet-
lea a inspeciona de entradas de Cerre 
e navegafl» a labella das despes«» 
votada* no Orçamento para aquella 
repartição, BS Importeur» de 92 :300* 

• » 

Fez hontem prova eicripla o sr. 
José de Moraes Godoy, que pretende 
exercer o ofllcio de so.iciUUor na co-
marca da capital. 

Esse candidato deve hoje fazer a 
prova oral. 

Relativamente á fraude descoberta 
na Recebedoria do Rio de Janeiro, » 
que hontem noticiámos em telegram-
mas, enronlramos no Jornal do Com-
mercio o seguinte: 

O sr. dr. director-luterino da B e -
cebedoria do Rio de Janeiro mandou 
abrir inquérito acerca do seguinte fa -
cto: 

A Junta Commercial desla cupila1 

expediu diversas carias de matricula 
aos negociantes José Francisco Jorge, 
Raphaël Lagruta, José Mendonça do 
Menezes, Jcrouymo Pinto de Rezende 
e Marcos José de Sampaio. 

Tendo aquelle funcclonario suspei-
tado da legitimidade do sello por 
verba, ua importancia de 8041, a que 
está sujeita cada uma dessas firmas, 
procedeu a diversas diligencias, r e -
sultando ficar descoberto serem real-
mente falsas as verbas do sello respe-
ctivo. 

Em virtude desse resultado, foi ou-
v.do o empregado da Junta Commer-
cial, José Pereira da Silveira, que de-
clarou 1er, effeclltanieule, tratado da 
expedição daquellas carta*, recebendo 
paia Isso o dinheiro necessário, po-
rem que, quanto ao pagamento do 
s !!o, incumbira a um outro indivi-
duo de uome Manoel Cirne dc Oli-
veira. 

O director da Recebedoria já ci l i -
ciou ao sr. dr. chefe de policia para 
a captura desse individuo. 

As cartas de matricula foram rel i -
das na Recebedoria e mandadas j u n -
tar ao processo. 

Os falsificadores empregaram um 
cariinlK) semelhante ao que se usa n 0 

Thesouro para inuUllsar os sellos, fal-
sificaram ainda as firmas do liei do 
thesoureiro Costa Pereira e dos e»-
erlplurarios Paula Ozorlo ' Pinto da 
Silva. 

Parece que o ajudante de porteiro 
da Junta Commercial, José Pi-rrtr* da 
Silveira, está seriamente compromet-
lido nesse negocio. 

Ao sr. ministro da Fazenda serfc 
apresentado boje, pelo dr. Lindolpho 
Camara, director da Recebedoria ilo 
Rio de Janeiro, o re«peetívo procMSo^ 
afim de serem punidos os respon»»-
veis por mais essa fraude • 

A Republica eontiuú», portanto, da 
b/ia saúde. 

A fraude é • «en »»ague. 
' yue fresca e rós«" 

e * u ! . . . M a parece e M r e . 
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forca policial o 
é do Patrocínio 

EEÍSmo p S T í f i f f l E 0 | " : 
ciai o capins Pedro Fraiutooo de 
Paula. s 

Os concorrentes to logar vago dc 
amanuense d» Dlwetorla to JtotortoJ 
flieram hontem provas escrlptas ae 
português e pratica de 
vendo fazer boje de francez e arl-
IbmcUca. _ _ 

Vão sor fornecidos artigos de ex-
pediente A t * delegacia do policia. 

O sr. secretario do Interior assim 
despachou o requerimento dos srs. 
J . Flach A 0 . — Indeferido. Nos ter-
mos da lettra b di\ condição 2'' do 
dec. li. tW2, de 30 de dezembro de 
tSOl, Imponho a multa de SOI* e 
marco a prazo de noventa dias para 
os suppllcantés substituírem a fazen-
da recusada». 

O eommandante da força policial 
foi auctorisado a mandar llrar nas 
respectivas folhas, a titulo de gral -
llcaçüo extraordinária, a diarla de 
trezentos réis para cada operário das 
oHiciuas do corpo de bombeiros. 

Foi excluído da 
soldado desertor José 
Fernandes. 

Foi nomeado Interinamente escri-
vão do contencioso de Casamentos e 
feilos da Fazenda da capilal o sr. 
Joüo Uaplista de Oliveira e Costa. 

Foi uomeado promotor publico in-
terino da comarca de Cajurú o sr. 
José Amadeu. 

O sr. secretario do Interior c Jus-
tiça requisitou us scgulutes pagamen-
tos : 28IÍ600, a Agostinho da S i l v a i 
C.: ôOíOOO, á l.iijlU and Power; WJ$, 
a Germino Nunes de Siqueira; MO», 
a d. »olores Garcia; 35W000, a Ro-
dovalho Júnior. Horta & ti.; 1681000, 
ao Correto Paulistano: Sl»900, a Car-
los liernardi; 2WU00, a Eugênio E. 
de Ma;alliles; 103$030, á S. Paulo 
(las Conipany; '.iii$(W0. a l.ulz Brlsk; 
4S$ono, a llenrii|ue A. de Oliveira 
Valente; U0»U0U, a d. Aureliana Ma-
ria Ferreira. 

Foi concedida a exoneração que 
solicilou o sr. Ilorace E. Williams^ 
do cargo dec l i ec da Commlssüo Geo-
graphica o Geologica do Estado 

Para sulistituil-o, foi nomeado o sr. 
Jorge Black Scorrav. 

Por decreto de lionlem, foi alierto 
• Hl credito de i0'J coutos, supplei.ien-
tar ao artigo 4o do orçamento passa-
do, para inlroducção ue immigrautes 
no Estado. 

A Companhia Sorocabaua foi au-
ctorlsada a alirlr ao Irafego publico 
o trecho da sua linha coinprehendido 
entre as estaçOes de Agudos e Con-
ceição. 

O sr. coronel Agostinho José Mo-
reira Itollo recorreu da decisão da 
Camara Municipal de Iguapé, que uSo 
o reconheceu vereador, pedindo a 
annullnçüo da a», 3 " e 4* secçfles elei-
torais lie Iguapé, 1* e 2* de Jacupl-
ranga e secção única de Juquli . 

Es«e reciirso -deu hontem entrada 
no Tribunal de Justiça 

O Jurnal do Commercio, tratando da 
exoneraçüo do sr. dr. Orville Derliy 
da Commlssüo Geographlca e Geolo-
gica deste Estado, publicou hontem 
o seguinte; 

• Pelas noticias da Imprensa d»' S. 
Paulo, vé-se que o dr. Orville A. Der-
by foi levado a demlltir-se do cargo 
de presidente da Commlssão Geogra-
phlca e. Gedlogica, em que» dprftnte 

' dezoito'anno*, frtwUWoS • má is-no ta-
vei» serviços áquelle Estado e muilo 
hoiiron a sciencia brasileira. 

O dr. Derby velu a primeira vez 
ao Brasil com a Commlssüo Seienti-
tlca dirigida pelo sábio Agass z. Era 
rulSo estudante. A sua segunda vin-
da foi com o professor liartt, com o 
qual trabalhou no Museu, de onde 
sahtu para a Commisaüo paulista que 
acaba de deixar. 

Será de lamentar que se relire do 
Brasil um bomeai de sciencia do va-
lor de Orville Derby e com os incon-
testáveis serviços de que lhe somos 
devedores. 0 nome de Orv.Ilc I erby, 
por urna serie de trabalhos conheci-

dos em todo o mundo culto, ficará 
merecendo a gratidlo do povo brasi-
leiro. 

Saltemos que o dr. Orville Derby 
n lo está dirigindo a bibliotlieca de 
Eduardo Prado, mas unicamente tra-
balhando numa das salas do edifício 
ein que está iustallada essa livra-
ria. 

A permaucncia do dr. Orville Der-
by em São Paulo, ao que nos consta, 
será curta. O illustra sablo talvez 
parta brevemente para a Austrália-
de onde recebeu convite para estudar 
jazidas de ourò. 

A demissüo do dr. Derby foi moti-
vada peia reforma de sua commlssüo 
reforma com a qual está s. s. em 
absoluto desacordo • 

Abi está. Todo o mundo, inclusive 
o primeiro jornal da America do Sul, 
tem pelo dr. Derby a máxima consi-
deração. Só o governo de Sito Pau-
lo não lhe dá o devido valor. E ' 
natural. La Foulaine j á previu o 
caso na fabula do gálio e da pé-
rola. 

De que serve um saldo para este 
governo) llm bom cabo eleiloral, 
atrevido e servil, vale mais, paraelle, 
do que quanlos sábios ha por esse 
mundo afúra. 

Um sablo pensa e o pensamento, 
está provado, é o maior inimigo do 
governo... 

Entre um Getnlio, por ex mplo, e 
llm Orville Derby, o governo nlo he-
sita : abre os braços para aquelle e 
»p ula para este a poria da rua. 

E nüo quebra, afinal, a harinonln 
da sua vida. . . E' logico comslgo 
mesmo... 

0 sr. Francisco Joaquim da Moita 
foi nomeado para exercer Interina-
mente o logar de olficial de iuslica 
do Tribunal. 

Foram postos em concurso os ofU-
elos de distribuidor n annexos da co-
marca de Agudos e de I» tabelllüo de 
notas de Botucatu, deteudo os respe-
ctivos editaes ser publicados amanhã 
no Diário UfUcial. 

Foram concedidas pelo sr. secrela-
I j o d o Interior e Justiça as seguintes 
licenças : 4 mezes, em prorogacão, ao 
promotor d* resíduos da comarca da 
capital, bacharel Diogo Rodrigues de 
Moraes, 3 mezes ao eseripturario do 
•lmoxarirado da Directoria da Justiça, 
t r . Deeto Morrone , 9 mezes, ao es-
crivão do contencioso de casamentos 
• tollo« da Fazenda, sr. Joaquim Bor-
ges da Cunha, 2 mezes, a d. Fran-
cisca Pompeu de Camargo, professora 
de prendas da escola complementar 
do Campinas, 45 dias, a d. Ani :i a 
fogueira Padilha, odjunla do gropo 
escolar de Sorocaba , e 15 dias, a d. 
Genoveva Rivera Álamo de Louzad», 
professor» da escola m u l a de Soro- I 

s r » . Atbttquerqm U p a , 
reooMa hontem, t W l t t -

, sua rortdenca, foi vlettma 
de uma terrlref aUuclnaçlo. 

Ao dobrar uma esquina, emergiu 
da somhra, crescendo ameaçadora-
mente para s. exe., umaMonga figu-
ra alva e ellirrea, com uia,lur0'o'pu-
nhal na dextra descarnada. 

S. exc., mais por prudência que de 
receio, deu um passo para trás, nu-
ma valente retirada, como so foste 
um exercito russo. 

Nlo fuja ! exclamou, num brado 
rouco, a exlranha Ogura. Ouça-me. 
Não so arreceie. Não sou prqjixo co-
mo um discurso do coronel I.acerda 
Franco. Sou até do uma penúria do 
palavras como o cereliro do um de-
putado o é do idéas. 

Ouça-me bem. Ordeno-lhe que não 
persiga, sob pena do morte. Nada 
mais, Adeus. 

o llluslre secretario, num arranco 
de curiosidade, la perguntar com quem 
falava, quando a figura, já meio des-
dita na sombra, murmurou, uuma voz 
sumida d'além tumulo: 

—Sou aquellos mil c quatrocentos 
contos devorados pelo Banco Unhão. 
Adeus per omitia streula stvculortm... 

T B K A T A — E T C . . . 

doha, MU gi 

O Ministério da Guerra cedeu a 
força policial desla capilal dez casaes 
de pombos correios, os quaes devem 
vir brevemenle da capital federal, 
tendo para Isso já providenciado a 
Secretaria da Justiça. 

Foram approvados os seguintes 
contratos, celebrados fpela Superiu-
tendenela do Obras Publicas; com 
Santiago Stornini, pa 
grupo escolar de Pli 

ara as obras no 
iiidamouhaugalia; 

comi Attilio Ligiilnl, José Ricardo de 
Aguiar e a Camara Municipal de 1'ar-
naliyba, para obras de reparos da es-
cola • Barnalx1», grupo escolar «Cesá-
rio Bastos ', em Santos, Io gtupo es-
colar do Amparo e escola de Parna-
liyba; com a Camara Municipal de 
Iguapé, para o serviço de passagens 
nos rios Una, Pequeno, Suamirlm e 
Ribeira de Iguapé, e no rio Ribeira, 
na barra da Ribeira de Iguapé; com 
Urcesiuo Lui/, da Silva, para o ser-
viço de passagens no rio Peruhybe; 
com a Muuicipalidrde de Canauéa, 
para o serviço de passagens enlre Ca-
nauéa e o Continente; com Firmino 
Lopes da Silva, para o serviço de 
passagens no rio CoticciçJo de lia-* 
nliaen. 

Foi nomeado o sr. dr. Antonio 
Francisco de Vasconcellos para sub-
stituir o inspector saiiilario dr. To-
lenliuo Filgueiras, durante o seu im-
pedimento,"por licença. 

Vai ser creditada a quantia de 
6:0748:18« ao chefe da commisslo sa-
nitaria de Guaratinguetá, por despe-
sos eITectuadas durante o inez de no-
vembro lindo. 

0 sr. secrelarl) da Agricultura re -
quisitou os seguintes pagamentos: 
1:187$893, aos fornecedores de mate-
riaes para os concertos que estilo 
sendo effectuados na estaçlo lelegra-
phlca do corpo de bombeiros; 9S3Í050, 
a Commlsslto Geographlca e Geologi-
ca; 0758, a Agostinho Dias Baptista; 
3.'iuí4flt), a J . Gomes de Araujo, e 
72ÍOOO, a Durval de Sousa. 

'•—••-^L.t-

Botas fluÉ8153) 

«.•-,.. iut,$o—i—<jo$ 
0 discurso de accusaçlo jiroferldo 

anle-houtcm uo Supremo Tribunal 
Federal pelo sr. Epitácio Pessóa, pro-
curador geral da Republica, contra o 
presidente do Tribunal de Conlas, o 
direclor geral da Contabilidade do 
Thesouro e demais implicados lia fa-
mo-a i/uesia/) das pedra*, foi for-
midável, quer sob o ponto de vista 
jurídico, quer sob o lado moral. 

E' o procurador geral da Hepulili-
c a quem, nesse documento, nos diz, 
no supremo exerricio do seu cargo, 
que .uno ha hoje talvez uma repar-
tição fiscal de Republica que iiSo te-
nha lido os seus cofres as-altados 
justamente por aquelles a quem a 
Xaçüo conllara a sua defesa e a sua 
gui ida* . E, mais a lida ; «Extincto o 
dlv Tllmenlo do jogo da Bolsa, é o 
Thesouro publico o ponto para onde 
convergem as ambições dos que se 
nlio conformam com a mediana do 
trabalho honesto e buscam em pro-
cessas Inconfessáveis a salis . c ;So da 
sua paixrio de luxo*. 

O sr. Epitácio Pessfla foi, porem, 
completo na :ua analyse, que nüo te-
mos duvid-i em quallflcar de magiil-
llca. Nilo se coul< n'.ou com a expo-
sição dos males que tqdos conhece-
mos, mas deu-nos com uma clareza, 
rara nos tempos aotuacs, as causas 
efllclentes de taes males. 

Disse s. exc . : <A politica e a impu. 
nldade, eis as causas dessa dolorosa 
situação, a primeira dominando a fra 
queza da administração, pejando as 
repartições publicas de galopins elel-
loraes, sem idoneidade, sem capa 
cidade, sem moralidade; a oulra a 
esleudei' a corrupção, a estimular 
pelo exemplo os que nüo possuem a 
avlventar-lhes as resistências um so-
lido fundo moral de honestidade e de 
caracter». 

Isto dito tium jornal qualquer não 
passaria de ouiscraoel phantasia de 
opposiriunittas impenitenlef, mas, pro-
duzido pelo procurador geral da Re-
publica numa scsslo Importantíssima 
do Supremo Tribunal Federal, n& 
p i le deixar de ser acceito como de-
poimento de Inestimável valor. 

Também o sr. Fausto Cardoso es-
t ve Interessante, quando, dizende-se 
testemunha dos successos desenrola-
dos no Palacio do Cattele em a iial-
'e de l * de novembro ulllmo, nos 
informou que o eommandante dum 
dos batalhões mandados para bater 
os alumnos da Escola Militar decla-
rara uo palac.io que as suas forças ti-
nham confraternisado com a revolu-
ção eque, «minutos depois,chegara o 
c mmaiidaiite da brigada policial, di-
zendo que os seus soldados haviam 
fugido I» 

Estávamos longe de suppõr que o 
caio dai pedras trouxesse esses boc-
eadinhos de o u r o . . . 

D A V I D 

Bolhas da sabão 
Uflf! E rolei, exhausto. para o lar-

go tapete. Naqaeflea cinco minutos, 
decorridos desde a minha chegada, 
trabalhara mais do que durante um 
dia Inteiro. Sentia-me Literalmente 
esfalfado. 

S. ex%, porém, com« se nada U-

vesí» r«HK fresco 
I* maatt, to • vil 
passadas, pelo gabinete; mergulhado 
em mil pensamentos. Ninguém «ere-
dilarla que, pouco antes, aquelle ho-
mem llvesso feito prodígios *de forja 
« agilidade, removendo, daqui psra 
alll, moveis pesadíssimos, saltando, 
com dous ou tres quadros debaixo 
do braço, do topo da uma escada res-
pellavel, reformando de alto a baixo 
o vasto gabinete. 

—Quo acha vocò I perguntou-me 
elle, de repente, estacando tragica-
mente deante de mim. 

Estremeci dos pés á cabeça. Ape. 
nas deitara-me lio tapeio e ler de le-
vantar lmmedlatamente era, quando 
menos, uma deshunianldade. Num 
relance, ergul-mc e amaldlçdel a 
vida. 

E, num ronco angustioso, balbuciei, 
lívido de pavor; 

—Os quadros no chlto e o sofá de-
pendurado na parede I Acho niulto 
bom. Muilo bonito, principalmente. 

E, num movinieulo audacioso de 
covardia, aecrescentei, deitando olhos 
de carinho para o tapete que, na fô-
fa eloqueuchi do seu estofo de dous 
dedos de espessura, me attrahia pa-
ra o delelle do descanço o do somno: 

—Acho, mesmo, que v. e x c . deve 
deixar ludo assim como está. 0 sofa 
no alto da parede ó, sem duvida, 
multo mais saudável. Sempre ouvi 
dizer que nas alturas é que se gosa 
dc bom a r . , . 

—NSo, nüo é isso que pergunto. 
—Ah ! Nilo é I 
—Nilo. Ouerla saber o que v o e 

achava delle. 
—Delle, quem t 
—Oh, homem. Do porco. Quem mais 

havia de ser I 
—Ali, sim. 0 porco . . . o porco 

deve ser um bom moço. 
—Voei eslá idiota, amigo. Pergunto 

o que voei aclia delle: será ingrato, 
ou n l o f 

—Ah, bem. Agora compreliendo. 
Quer saber se é um porco de. senti-
mentos, um porco lyrico, um porco á 
Lamarllne, nüo é ? Um porco puro. 
um porco limpo, em suninia. Eu lhe 
digo. . . 
B —Ainda USOT! bem Isso. 

—Que é, entSo ! 
—0 porco agradecerá, ou nüo, o 

que tenho fello por elle I 
—Assim de chofre, c fliflicil de se 

responder. 
Nlo sou lá muito forie cm psvclio-

logia de porcos. Ainda se se tratasse 
de um burro, vá I 

Tenho a minha praticazinha adqui-
rida na vida activa da politica. . . 
Mas de porcos, com franqueza, nüo 
entendo muito. I)c um porco, por 
principio, sempre espero In m indi-
cies. . . E ' pente que nüo vai ao ba-
nho commigo. . . Depois, sempre t.VJ 
para mim que o porco ó apenas inte-
resseiro e, porlanlo, nüo deve ser agra-
de.ido. 

- Porque I 
—Por causa daquelle habito, todo 

delle, ile andar a nietler o focinho cm 
tudo que encontra. Acho-o um tanto 
grosseiro. Irrita-me aquelle grunhido 
eterno, como a dizer : - Voei nüo tem 
nada que mo dô ' Esluu com fome. 

Nada ! Na minha mesa é que por-
co ueuhum se senla... Detesto-os por 
hyglene. 

—Vocfl é um judeu. Mas, nüo im-
poria I ainda que você tenha razüo, 
sei o que faço ao porco, se elle se 
mostrar Ingralo para commigo. Es-
tou decidido. 

—Que pretende fazer ( Matal-o i 
—Nüo. Reformo-o. Reformo o por-

co. Reformo toda a raça suína. Fa-
ço uma reforma geral. Vocá verá 
Val ludo raso. 

• • 
NA AGRICULTURA 

Vá-se embora, Insolente; 
Aqui nada se informa. 
Mal ha tempo p'ra gente 
Fazer tanta reforma... 

P I S T O L 

A M U S A » 
Esse é o titulo de uma revista de 

(literatura e aite que acaba de appa-
recer, para gáudio dos amantes de 
c«usas ue llno goslo. 

Está sob a competente direcçüo dos 
srs. Julio Prestes, René Tblolller e 
Mario I o'lo. 

O primeiro numero d 'A Musa, ein 
cuja primeira pagina vem o retraio 
de Alvares de Azevedo, a que B. ( > -
pellos dedica um esplendido soneto, é 
uma real prova de talento e de tra-
balho, na qual collnboraram Wences-
lau de Queiroz, Gustavo Teixeira, Ju-
lio Cesar da silva, Veiga Miranda, Ju-
lio Prestes, Mario Polto, Príncipe de 
Lys. 

As assignaturas da magnifica revis-
ta tomam-se na casa <Garraux>. 

Daqui enviamos parabéns aos dlstln 
ctos redactores d 'A Musa, cujo se-
gundo numero aguardamos anciosos. 

Interesses pubüsos 
Uma reclamação que deve ser aco-

lhida por quem de direito é a que 
m s chega da parte dos moradores da 
rua D. Anua Ncry. 

Dizem elles que diariamente os 
vendedores de areia fazem grande 
pnvislto iiaquella via publica, tiran-
do carroçadas e mais carroçadas, nlo 
Si das valletas, como do proprlo lei-
to da rua, que fica toda esburacada. 
Só em um dia foram retiradas 12 car" 
roças de areia da dila r u a ! 

Infellzmenle, esse abuso nlto se dá 
só na rua I). Anna Nery : repete-se 
em quasi todas as que martelam o 
rio Tleté, graças á escassa dscallsa-
çüo a que estão sujeitos o ; que ex -
ploram essa industria. 

Esperamos que a Prefeitura tome 
as necessárias providencias, para que 
cesse o abuso, tSo prejudicial ao pu-
blico. 

—E j á que enl ramos hoje no3 do 
mlnlos da Prefeitura, seja-nos permit-
lido tratar de um assumpto cujos 
grandes inconvenientes, além das mul-
tas queixas recebidas, lemos obser-
vado de cita. 

Referimo-nos ao Iransilo de vchl-
culos no triângulo. A té ha poucos 
annos, vigorava uma justa dlspoaiçJo 
de lei, ou uma simples determinação 
da Prefeitura, nSo sabemos ao certo, 
es tabele endo que os vehlculos pode-
riam transitar sómente em nm sen-
tido pelas ruas Direita, Quinze de 
Novembro e S. Bento. Essa lei ou 
essa portaria foi revogada e, hoje, os 
vehlculos, de qnaesquer dbrensfles e 
natureza, cruzam as referidas ruas 
em todos os sentidos. 

Dado • 
I N d» 
temente p n j a Ü f c l •• 
las t e m , Oca o tramito 
porque se aggtoiiMÉfe 
M i , tHWirys, lwnde» el 
cendo, outros subindo uma 
Indicadas. 

A clrculaç&o dos| bondes nessas 
ruas já 6 uma grande iBeonpenl-
encla. 

Agora, enlllo, com a liberdade que 
lém os outros vehlculos de cocfel-as 
em todas as dlrecçOes, é que 
se tornou de todo prejudicial p a n o s 
transeuntes. 

Repetidamente, precisa-se andmf aos 
saltos para evitar uma lança de ffikro, 
ou de carroça, ou um atropello W 
bonde electrlco. Em cerlas cec|»i8es, 
a agilidade do transeunte é pada t 
prova de uma maneira revoltante. 

Um outro abuso a que esta Uber-
dade dá logar ó o que frequentemen-
te se nola da parte dos cochèll 
enrrns de praça. Em qunlqui 
elles, que aqdam à cota de 
zes, enteudem retroceder, vlri 
vehleulo, cuja lança attinge o 
selo, ás vezes obrigando até senhoras 
a correrem, para nSo serem maltra-
tadas. X 

Volte a Camara Municipal'eu a 
Prefeitura, A antiga determlnftío e 
lerá prestado um bom s e r v i ç o p u -
blico. 

MOVIMENTO JÜDICI UO 
T r i b u n a l d e J u s t l 

Ca-
loso 

KSi'.BIVXo MARQUES—D1STRIBI 
llicurso el itoral—S. SS07. S. 
do Sapucahy—Recorrentes, II 
Paula Ferreira e oulros; reco] 
Camara Municipal. Ao dr. 
Alves. 

Carla testemunhaeel—N. 13! 
pitai—Dr. G. Monnev Suireniji 
Baptista Lueatz. Ao dr. Cam MÊ P e -
reira. 

Aygraio—X. 4133. S . Carloli 
nhal—Jorge Wlhnot, sua mu; 
llanco da Republica do B J 

dr. Almeida o Silva. 
AppellarOes cíveis—N. 1291. 

vado—Carvalho & C. e o dr. 
tISo F . de Oliveira Penteado,, 
Arlindo Guerra. 

N. V-"Ji. Descalvado—Bezerra, Paes 
A C. e e dr. Seba^ltlo F . de Oli-
veira Penteado. Ao dr. Xavi jr de 
Toledo. ^ 

ESCRIVÃO « O X C A L V E S — D I S T H I ® I I ; Ã O 
Decurso crime—N. 1SW8. Bananal 
Antonio José da Cunha Flguelriklo c 
o JUÍZO. AO dr. Campos Perettf : 

A p peitar lio rrime—ti. 3íflt. jHjiUca 
—A Justiça e Joio Nico. Ao dlffCam-
pos Pereira. 

Aijgratos—N. 4131. C a p i t a l » Ga-
briel de Moraes e dr. Carlos Gúlina-
r.les o Felisberto Mlgllano. AO dr . 
Cunha Canto. 

N. 1130. Rio Ciaro—Corontet Joa-
quim Augusto de Salles o dr. Fabio 
liamos. Ao dr. Juvenal Malheiros. 

AppellarOes fineis—N. 4ÜI0. Car-
los do Piuliat — Manoel Sanchez 
Schlorl Alfredo LobJo. Ao dr. 
Bastos. 

e 
Brito 

N. 42.13. Descalvado—BezermáPaes 
A C. e dr. AIIUILCIJ Guilhermraò de 
Oliveira Penteado. Ao dr. Ignacio 
Arruda. 

N. 4101. S. José dosCampoST-fran-
clsco l.ulz de Andrade Almada e Au-
tonlo Lelle Machado. Ao dr. Canuto 
Saraiva. , 

T r i b u n u I i lo J u r j 
Installar-se-i boje, ás 11 horas da 

maubü, a 2* sessão periódica do Jury 
da comarca desla capital. . « 

Presidirá a mesma o juiz d j . Cle-
mentino de Castro e nèlfa serrtfllo o 
3" promotor, dr. Sylvlo de Campos e 
o i- escrivão do Jury, major R a -
mos. 

F o r u m 
1 • officio, escriallo Andrade—0 juiz 

da l 1 vara coutramlnutou o aggravo 
inb rposto por l'edro Cainpanella da 
sentença proferida nos aulos de e x e -
cução que lhe move Eiias Quartim 
de Albuquerque. 

2" officio, escriollo iMlgcro—fl juiz 
da vara recebeu em ambos, os uf-
feilos a appe.llaçSo Interposta por 
Francisco de. Paula Santa llartiara e 
sua mulher,"na causa que llies ino-
vem o dr. Gustavo Balduíno de Mou-
ra Camara e sua mulher. 

—l'or sentença de lionlem, profe-
rida nos aulos de acçAo de despejo 
uue o dr. Alberto Caldas e sua mu-
lher movem contra Pedro Antonio 
Tripoli, Cássio Martins e Iriiitos Fra-
lelli, rejeitou a excepçílo de "lúcom-
pclencia oITereclda pelo segundo réo 
e os embargos oITerccidos pelos ou-
tros. i 

S" offiriode orphams, rsrricnp < ain-
pus—O dr. Rangel de Freitas, como tu-
tor dos menores Ayres e Carolina, 
liilios do fallecldo José llcnlo Rodri-
gues, requereu ao juiz da á" Vaia, e 
obteve deleriuieulo, alvará de aucto-
risaçlto para propor uma ncrüo de 
reivindiuiçáo dos liumoveis arrema-
tados por José Gomes Pereira.. Lage, 
na exeeuelo que Jo.lo di Mattos Gul-
marílcs movo contra Manoel .Corroa 
da Fonseca. 

3" officio, eterteao Clímaco—O dr. 
Pedro île Toledo, advogado dí Wil-
liam Aslheimer, de llainhurgo;reque-
reu ao juiz da i " vara a c i tado de 
Heichter A Irmãos, desla praçoipara', 
na piiinelra audien ia daque fe Juí -
zo, vôrem prop*ír-se-lhe unias' ncçüo 
ordlnaria de Indemnisai ão, no valor 
de (J0:(*K)Í, por usurpa.lo da marca 
de cevada Meia Lua, cóinormff a i l e .a 
o requerente. 

—O juiz da 2 1 vara coutiiimttuilou 
o aggiavo inlerposlo por Benedicto 
Ani' n > Rodrigues da s nlrnça que 
decretou a sua faileucia. I 

—O juiz da 2* vaia nomcoir 11. da 
Cosia Hinlo e Benedicto Mamondes 
membros da commLssáo (iscai fla lai— 
lencia de Firmo Chrlsplm de Oli-
veira. j 

— 0 juiz da i " vara contra minutou 
o a ;gravo interposto por d. Mafia de 
Alu.iyde Bittencourt da senleui;o que 
julgou Improcedente o pedido! de ie -
scis.lo de coiicordala de Autoalo dc 
Lacerda Urloste. 

6" officia, rterii'So Rusa—Por sen-
tença de (nil"-honleni, pro eride nos 
autos de arçáo ordinaria que José 
Ferraz da Fonseca Fernandes move 
contra Carlos Scliolz A C., o juiz da 
2* vara julgou improcedente a acç.lo 
e condemnou o auctor nas custas. 

Procesvts crime—O dr. Adalberto 
Garcia, Io promolor, dfiniuclou 
juiz da 2' vara Emilio de André 
Victoria Fazzia, por crime de bNmci-
nie, e ao j liz da 9* vara, José C'-e lio 
Novaes, po. cr.me do furlo, previsto 
no s 3" do art. 331 do CodigoiPenal. 

—O dr. SebaatiUo Lobo, 2 ' proin j-
tor publico, apresintou, durante o 
mez de janeiro do corrente unno, de-
nuncia contra 10 íéos, sendo: um por 
homicidlo; dous por imprudência; 
dous por f rimentos graves; c.lneo pe-
los crimes de furto e roulio; um pelo 
crime de defloramento e cincw pelo 
crime de ferimentos leves. 

M A P P A DE 8 . PA I M » 
Os srs. Alexamlre Mar.ano Coe of i 

e Lniz Fructuoso F . Costa, eu*3nhei 
ros da CommissUo Geographica e lifo. 
lógica, acabam de dotar esta capital 

ir VÍ de um trabalho de excepcionai valor 
e de uma utilidade Indlscutlvej. 

Organlsaram um mappa completo 
da cidade, qne ê, sem duvida algu-
ma. o melhor que temos conhecido. 

E' dilTiell mesmo, senlo in|ipossl-
vel, fazer-se olira melhor do que a 
dos doas dlstlnetos engenh<dro% 

E' mais de aue uma planta da cidade. 

g . y . y y 
* « Ü M M N I T O O S M U 4 » 

t rua i 
erlmtnsttu, com os nomes l *m legí-
vel«, com Indicação precisa dâs que 
t i o servidas por linhas de bondes, 
com • oollocaçllo precisa dos edifícios 
publleos, templos, delegacias, »ecçOes 
do corpo de bombeiros, rflstrlctos de 

paz, inrtitulções notáveis, e«mals que 
se pótto, desejar em matéria de In-
formaçAei. 

Nada falia: é um IrabaUio que re-
commeuda a paciência, o cuidadoso 
a compctencia dos seus #uctores. 

E, d'ora avante, será em todas as 
casas um objecto tlto inJispousavel e 
Ho utll como o rcloglo. 

A Impresslo, de uma nitidez Irrc-
prehenslvel, foi feita na conceituada 
lllhographla llarlmunu & Relchen-
bacli, desta capital. 

O mappa geral' de S. Paulo, que 
reconimouilamos fraucamcute aos nos-
sos leitores, j á foi adoptado peia Pre-
feitura Municipal, o que é a sua me-
lhor consagraç.lo, conhecidos como 
silo o escrupulo c o zelo dos seus en-
genheiros. 

Na Livraria Clvlllsaçno, & rua 18 
dè Novembro, e na casa Rosenheln 
& Meyer, á rua dc S . Bento, 48, j á 
se acha á venda esse soberbo tra-
balho. 

Aos seus auctores, os dous dlstin-
ctos engenheiros j á referidos, agrade-
cemos o exemplar qne tiveram a 
gentileza de nos ollcrecer. 

Q u e i x a 
Veiu a esta redacção um cavalheiro 

norrar-nos um facto que é mais uma 
prova do quanto podem os façanhu-
aos seerelas. 

lionlem, por volta das seis horas 
da tarde, em um estabelecimento em 
freule á Eslaçüo do Norte, os agentes 
Leonardo Pimenla e Joüo Pimenta e 
mais dons outros indivíduos aggre-
dlram um cavalheiro, aiioujando-lhe 
ao peito puuliaes é revmve» . 

Graças á Intervenção do dono da 
casa, poude a vletlma livrar-se, ain-
da que perseguida até á rua por um 
dos aggressores. 

A praça que fazia o policiamento 
da rua recusou-se a eITeclunr a prl-
sSo dos valentes, allegaudo serem 
agentes da policia. 

Levamos a queix» ao conhecimento 
da auctorldade do dlstr lc lo^Je cuja 
corrccçSo espermfcos provlaUclas. 

« C o n t r o d a M o c i d a d e M o n a r 

e h i s t a P e d r o I I » 

Realisou-se hontem, I s 7 1]2 horas 
da noite, a segunda sessSo do Centro, 
convocada para so tomar conheci-
mento do trabalho da commis3So en-
carregada de rever os Estatutos. Foi 
lida e sem debate approvada a acta 
da sesslto anterior. 

O expediente constou da leitura dc 
um ofliclo da directoria da Associa-
çio Beneficente l). Pedro II, de Santos, 
communicando a Inslallaeío da mes-
ma e congralnlando-se com o Centro 

Em seguida, o sr. Aristóteles Bran-
dão, membro da commlssüo revisora 
dos Estatutos, continuou a leitura da 
ultima parte dos mesmos, que, atinai, 
foram approvados unanimemente. 

1'or proposta do consocio sr. Anto-
nio Carlos Couto de Magalhães, foi 
lançadé na acla um volo de louvor á 
commissüo pelo desempenho que a 
mesma deu á incumbência que rece 
bera. 

O sr. presidente nomeou uma com-
mlssüo dc Ires membros para tratar 
da impressüo dos Estatutos. 

Por proposla dc um consocio, sa-
tisfazendo a uma exigência dos Esta-
tutos, o sr. presidente pediu no dr. 
Armando Prado o seu auxilio á mesa 
no desempenho da commlssüo a esta 
Imposta para facilitar em instruir os 
consócios, que estejam em condições, 
a levantar títulos de eleitores, por 
ocraslüo da revlsüo do alistamento 
eleitoral. 

O sr. presidente suspendeu a ses-
süo ás 9 horas e marcou o dia 4 do 
corrente, ás 7 1|4 horas da nolle, 
para reallsar-se a primeira sessSo or-
dinária do Centro. 

ANNtVBMARIM 
anãos hue 

ex ma. srt. 4 . Analla Franco, 
tennneillâ educaetonlsla, presidente 
da Aaaoelaçlo Feminina Beneflcento aaoelaçlo 
e Instructive. 

A exma. sra 

Inlna 

d. Alice do NaacU 
do sr. dr. José 

S o c i e d a d e d e A g r i c u l t a r a 
Nn nova st dc desta sociedade, á 

rua de S. Benlo, n. 70, reuniu-se 
lionlem a respectiva directoria, sob a 
presidência do dr. Siqueira Campos, 
.secretariado pelo dr. Veiga Filho. 

Foi lida c approvada a acta da ses-
süo anterior. 

A directoria subscreveu um officio 
do agradecimento ao dr. .Mario Bul-
cão, pela olferta de exemplares de 
sua recente publicação sobre ensino 
escolar. 

Ofliclos lidos : um do commenda -
dor Mendes Borges, azenilelro do 
Avaré, e outro da Sociedade de Agri-
cultura de Sergipe. 

O dr. Siqueira Campos organlsou 
uma lista de novos socios a propAr. 

Compareceu á reuuiüo o engenhei-
ro dr. Renato Zamlth, vindo dos Es-
tados Unidos, onde ussistiu á exposi-
ção de S. Luiz. 

O dr. Siqueira Campos proprtz e 
foi arceila a Indlcaçüo | ar.̂  que a 
Sociedade seja representada por uma 
commlssüo na chegada do dr. Ber-
nardino de Campos. 

Ficou composta a commlssüo dos 
dr-.. Veiga Filho, Silva Telles e Ola-
vo Egydlo. 

Em ligeira exposiçüo, o sr. A. Si-
ciliano re eriu-se á queslüo das tari-
fas de macliin s importadas pelo com-
mercio para a lavoura e lembrou o 
caso da macliina Srliulmann, enviada 
á Exposiçüo de S. Luiz, para ser 
vendida a um fazendeiro da America 
Central e que linha de pagar Bo °|„ 
de Imposto. 

Tomam parte no esclarecimento 
deste assumpto os srs. J. Paulino e 
dr. Veiga Filho, sendo aventada a 
idéa de se levar ao conhecimento da 
commlssüo de tariias do Congresso. 

O coronel J. Paulino convocou os 
companheiros da commlssüo especial 
para dar parecer sohre a indlcaçüo 
do dr. Silva -Telles, para uma reuuiüo 
na sexta-feira, 3 de fevereiro, ás 8 
boras da nolle, á rua de S. Bento 
u. 70. 

Encerrou-se a se-sto ás 8 horas 
da tarde. 

T H E A T R O S E X C . 

P o l y l h e a m i t 
Canlou-se hontem a Mi/non. 

terpretaçüo não foi de todo 
A In" 

homogê-
nea, e, porlanlo, nHo foi das melho-
re«. Apenas o sr. Castellano e a sra. 
Solla Aifos cantaram satlsractorla-
menle. 

A sra. Collamarini, para qnem sem 

fire correram as sympathlas do pu-
dico, esforçou-se por fazer multo, 

mas quasi nata conseguiu ; a voz 
trah.u-a mudíssimo. Nem parecia a 
mesma de outras noites. 

Com o sr. Rotoli deu-se a mesma 
rousa : procurou saldar com a dra-
matlsaçüo o deficit que abriu com o 
canto. Representou bem, mas cantou 
mal. Mal se lhe ouvia a voz, por ve-
z e s , n e m m c - m o s e O U T I« . 

Coros á altura dos bailados e am-
bos '71. Imenl* rasteiros 

Boje, O Buy Blas. 

menlo Lobo, esposa 
Lobo, deputado federal. 
8ALÕIS 

Commemorando o annlversarlo de 
sua e t * * , esposa, o sr. major José 
Ramos de Oliveira, segundo escrlvüo 
do lury, abriu hontem os seus salões 
aos seus numerosos amigos que o fo-
ram cumprimentar. 

Houve um animado sarau musical, 
que se prolongou até alia hora da 
nolle. 

Ao sr. major Ramos c á sua espo-
sa, a Ojjcma. sra. d. Carolina, Ferrei-
ra Ramos, cumprimentamos cordial-
mente. 
NASCIMENTO 

O sr. Josn Cantinho e sua exma. 
esposa, d. Maria Guilhermina S. Can-
tinho, partleiparam-uos o nascimento 
de sua lllhlmia Esther. 
EXAMES 

0 nosso talentoso correligionário 
sr. Carlos Alves da Costa fethontem 
com multo brilhantismo o seu prepa-
ratório de arllhmetlca, para o curso 
de odontologia. 
CASAMENTO 

Rcallsou-se, no sabbado passado, o 
casamento do sr. Ulysses dos Reys, 
da casa A T.imrdes è Irmüo do nosso 
collega do M t t o , sr. Mario Revs, 
com a senhorita Julieta Ercília Ma-
chado, lllha lio finado lahelllüo Elias 
de Oliveira Machado. 

O aelo civil realisou-se, ás 8 horas 
da nolle, na casa da fainliia da noi-
va, á 1'ua do Lavapés, 192. Serviram 
do paraKfephos, nesse acto, por parlo 
da nolvã,"o sr. Benedicto Augusto 
Ferreiro, escrlvüo-ajudaute do quinto 
labcllilo de notas da capilal, e sua 
exma. esposa, sra. d. Maria AugeMt* 
do Siqueira ferreira; por parte ao 
noivo, o negociante sr. Agostinho 8.1 

d'Ilorla, proprietário da casa A Lour-
des. Celebrou o acto eivll o sr. t f , 
F. Paula Ramos llorla, juiz de paz do 
Sul da Sé. 

O acto religioso elTecluoil-se ás • 
homs da noite, uo Palacio Epl900saL-
sendo celebrante o exmo. sr. d. fcee 
de Camargo Barros, bispo dloceMUlo, 
que proferiu uma allor.uçüo fell.cltan-. 
do o joven par. Foram padrinhos • 
sr. dr. Raul Ortiz Monteiro e a exma. 
sra. d. Maria Joanua Ortiz Monteiro, 
por parle da noiva; o sr. dr . Antonio 
Proost Rodovalho Júnior, por parle do 
uolvo. 

Na casa da família da noiva, foi 
fervida Irtuta mesa de doces, lendo, 
ao r.Uampaijne, saudado, cm eloquente 
discurso, os noivos e sua exma. famí-
lia os srs. d rs. Jcronyino da Cunha e 
Arthur Mlhicb. 
H O S A D E S E VIAJANTES 

Acha-se nesta capilal, com sua 
exma. família, o sr. Menezes Doria. 

—Acha-se nesta capital o sr. dr. 
Bonifacio de CaMro. dlsllncto clinico 
residente em Oaro Fino. 

FA LLECI MENTOS 
O sr. José Francisco Malta, dlslln-

cto socio da Importante casa Malta, 
Ccrquiuho A 0., passou hontem, com 
sua exma. esposa, d. Maria Olympla 
do Cerquinho Malta, pelo dolorosíssi-
mo golpe de perder a sua galanle fi-
lhinha /Alda, de sete annos de edade. 

O eulerro da Inditosa creança rea-
llsa-se boje, ás 8 e mela horas da 
manha, sahlndo o feretro da rua Bri-
gadeiro Toldas, li. 71. • 

Aos desolados paes senlldos pêsa-
mes. 

—Padeceu hontem, nesla capital, á 
rua de Santo Amaro, li. 118, o sr. 
Jo io Xavier Ferreira, funcclonario 
aposentada do Thesouro do Estado, 
irmJB cm exma. sra. d. Bos* Xavier 
Ferreira c pae dos srs. Alfredo Xa-
vier Ferreira e José Xavier Ferreira, 
aos quaes damos pêsames. 

0 enterro reallsa-se hoje, ás 4 ii2 
horas da israe, para o cemlterlo aa 
Consolaçüo. 

-Sepultou-se sabbado passado, uo 
cemitério do «Chora menino», em 
Sant'Auna, o sr. Manoel Cabete, Ir-
müo do negociante sr. José Cabete. 

— Em Mo:y-Guassil, a menina 
Francisca, lllha do sr . Antonio Perei-
ra Guedes. 

—i:m Ilaplra, a menina Sebastiana, 
filha do sr. Francisco Antunes Gar-
cia. 

— Em Caplvary, com 98 annos, a 
sra. d. Maria Leito de Carvalho, viu-
va do sr. Antonio de Arruda Ama-
ral, lllha do sargento-mrír Manoel Jo-
sé Vaz Botelho. A finada era muitís-
simo estimada de toda a populaçüo 
de Caplvary e deixa grande numero 
de descendentes. 

Entre os netos figuram Antonio 
Pompeu Paes de Campos e Joaquim 
Vaz do Amaral Carvalho, nosso cor-
religionário residente em S. Carlos do 
Pinhal. 

Era cunhada de Joaquim Vaz dc 
Arruda Amaral e Francisco José Vaz 
do Amaral, lia do coronel Delfi-
no de Carvalho, chefe monarchlsta 
em Capivary, no tempo do linperto, 
e dos srs. dr. Luiz Piza, Gabriel Pi-
za e Antonio de Toledo Piza. 

—No Rio, o sr. Chrlstovam Mendes 
da Silva e a sra. d. Margarida de 
Jesus. 

m 1 

VIDA ESCOLAR 
RXAMKS I)í I'H Kl'A U ATO IS tOS 

Chamada para hoje: 
Porlugutt - á s 7 c mela horas : Al-

varo Xavier da Silva Telles, Jor je 
II andy, Ernesto Doria, Joüo Doria, 
Marinho Arthur Briquel, José No-
gueira d" Sá, Alfredo Pires Carneiro 
e Joüo Cniiuto de Camargo. 

Supplentes: 
Tlto l.ivlo dos Santos, Joüo Ba-

ptista de Lima Rodrigues e Martinho 
Guedes de Mello. 

/•'rances—ás 7 horas : Jose Nlcanor 
M. Domingues, Edgardo R. do Na-
scimento, Aiinlbul Rodrigues, Joüo 
Silveira Júnior, Orlando da Coita Lei-
te, lloraelo de Sousa Carvalho, Joüo 
Lopes Ladeira e Avelino Borges 
Vieira. 

Supplentes: 
Alvaro Ortiz, Bernardo Lorena, Car-

los de N. Guimarães e Revnaldo Bas-
tos dos Santos. 

Inglez—ls 7 boras : Joaquim Gui-
marães de Oliveira Horta, d. Auto-
nletta Pasquale, Alberto Orsini. Aunl-
iial Taranlino, Frederico Picarelll, 
Jeronvmo Pasquale, Francisco Xavier 
Paes de Barros Filho e Luiz Prado 
Marcondes. 

Suppieutes: 
Carlos Seba-iiío Ribeiro de Azeve-

do, Ai.tildo Augusto Junqueira, An-
dré Brenha Ribe.ro e Joié Peixe Al»-
bade. 

E emento* de Historia Xatural—hs 7 
horas : Armando Loyella llrandüo, 
Boccacio Bailar >, Amarillo Rocha, Do-
mingos Marques Capüo e Luiz Fran-
cisco de Paula. 

Supplent' s : 
Armando Silveira, Alfr ' lo Áureo 

Ferreira e Moysés Carlos oos Santos 
Heojraphia—if 10 horas . Nestor 

da Rosa Martins, Antonio ("alo Pa-
checo e Chaves, Antonio Carlos de 
P. Sonsa, Jorge Teixeira Assumpção, 
Rnmlro Ramalho e Pedro Ramalho 

Supplentes—Samuel das Neves J ú -
nior, Octaeilio p. Lima, Benedicto 
Marinho Franco. 

Ariltimetira (10 hor»i)—Rubem No-
ce. Domingos R. do Nascimento, Oc-
távio Augusto Sbragia, Antonio Cau-
dido de Rezende, Iznacio de M. UchAa 
Francisco Motta Júnior. 

SnppleBtes — José Caetano da Cu-
nha, Amadeu Mendes, Luiz Correia 
Leite. 

— Re-0'tado dos e i a m - i de hon-
tem : 

Portwprz—Plenamente — Sebastião 
Villas-Boas, d. Maria Francina Leite 
Edgard Pedroso do Amaral. Adoloho 

fnf(«T—Simplesmente—Raul Chagas, 
José Metrellei doi Santos, Homero 
Pacheco AlvML Nuno Cuemer de Al-
meida. 

levantou-se da eserlpU—1. _ 
frane«—Plenamente — 0 1 » Pei-

xoto. » 
' Simplesmente— Francisco Dento de 
Freitas Horta, Lauro Chaves Ferreira. 

Reprovado—I 
Iuhahllltado—I. 
Elementos de Historia JVfif-<r«í—Ple-

namente—Antonio Peixoto. 
Simplesmente — Mario de Azevedo 

Sousa. 
Inhabllilado—I. 
Arithmetica—Plenamente— Arnofre 

Werneek Franco Genofre, Jenny Le-
me, José Setu. 

Simplesmente—Deocleciano R. Sei-
xas, Carlos Alves da Costa. 

inhabllilado—U 
Oeograuliia— uwtlncçlo — Armando 

Bayeux da Silva. 
Simplesmente — Ottonl de Toledo 

Ramos. 
ESCOLA JULIO niBRIRO—(Mlxta). As 

aulas reabrem-se hoje. Para ambas 
as classes, a matricula estará aberta 
até o dia 10 d* corrente, á rua Gly-
cerlo, n. 149. 

—Parece que, cm vista de n l o tèr 
o ar. Joüo Pinto o Silva acceito o car-
go de director do 
Arouche, o g o v e r n o . ^ 
dirigU-o, em connnisalo, um Inspector 
escolar. - - v t - ' -v» 

—Pol nomeado o s r ; Joio Baptista 
do Amaral para o cargo de porteiro 
do grupo escolar de Atibaia. 

—Para reger interinamente a escola 
mlxta de Sorocaba, foi nomeada a pro-
fessora d. Maria Thereza de Jesus. 

—Segundo lufiirma o dr. Mario Bul-
cüo, em seu relatorlo, Mpuentam as 
escolas primarias do Estime inais de 
CO inll alumnos. 

—Val ser annexada ao grupo esco-
lar de Pindamonbangaba a primeira 
escola daquella localidade vaga pelo 
falleelmento do professor sr. Francis-
co Luz. 

—As srs. dd. Francisca da Rocha 
f e r r e i r a e Maria da Gloria de Albu-
querque Freitas foram nomeadas sub-
stitutas elIecflTfts do grupo escolar do 
Pary. 

£ 
m-nos os srs. Antonio 
Penteado, Rodolpho No-

loclia Miranda e Raul c*~ 
irvalho que constituíra 

[ade om commandlta, com 
itos, que gyrará sob a ra-
de Carvalho A Ç., e cu-

[6"TSb)ectlvo será desenvolva as rela-
•nes eommerclaes com a NVkura c a -
feeiro. 

Notas falsas 
Quando o syrlo Nahmauu Sagnla, 

commercianle na rua Florencio de 
Abreu, t)j, foi honten pagar duas le-
tras, no valor de i : 3 « f l 9 0 , ao B a n -
co luglez, o recebedor descobriu no 
meio do dinheiro duas notas falsas 
de 5», da 9* estampa, série supple-
mentär. ^á». 

O syrlo, por Isso, c o H s r e c e u pe-
rante o dr. Pinheiro e Prado, I o de-
legado auxiliar, e disse ter recebido 
as notas uo Sul de Minas, onde estb 
vera, ha pouco tempo, negociando. 

IIa Ires dias, o dr. Raul Vicente, 
1° subdelegado da»3* circumscripçüo, 
apprehendeu uma nota ftilsa do mes-
mo valor, inteiramente semelhante á 
primeira, apresentei* por um nego-
ciante desla praça. : 

As declarações de ambos foram 
tomadas por termo, estando as a n -
clorldades, com inquerilo aberti 
penhadas na descoberta da [irocf-den-
cla dessas cédulas, o que csiá 
muilo obscurecido. 

ainda 

o s drs. Fausto Garcia e 1. Noguei-
ra de Sá parttelpam-nos qne abr i -
ram escrlptorlo dc" advocacia na c i -
dade dc Bafataes, á rua do Commer-
cio, junto ao cartorfo do í " ofBcló. 

Prefeitura 
Agradeceu-se ao sr. secretario da 

Sociedade BeMMlcente dos Barbeiros 
e Cabelielrelros a eommunicaçlo de 
haver sido eleita a nova directoria. 

- M a n d o u - s e restituir 6001000 a 
José Antonio da Costa Júnior, que 
caucionou para garantir a apresenta-
ção de sua proposla para as obras 
de calçamento da rua dos Appeninos 
até o Hospital Ophtalmlco, e egual 
quantia, a Luiz llippolllo, que caucio-
nou para garantir a execução das 
obras do cemlterlo de Villa Mariana 

-Ordenou-se o pagamento de 1500 
a Pierre Doumet, pelo fornecimento 
de um nivel á Directoria de Obras, 
no corrente mez. 

—Itequerlmentos despachados: 
De Paulino A. Pereira A Irmüo, 

pedindo approvaçüo de lettrclro; T o -
rello Consonl, pedindo llcenca espe-
cial. e Castellões dr C., pedindo licen-
ça para adquirir telhas—Sim, em ter-
mos; 

da Sociedade Empregados da Light 
and Power, pedindo licença para um 
aununclo— Sim; 

de Joüo dos Santos Allelula, pedin-
do relevamento de multa—Deferido. 

—Concederam-se 10 dias de licen-
ça ao sr. Luiz Tavares, chefe da P 
secção da Secretaria Geral, para t ra -
tamento de sua saúde. 

—Comniunlcou-se á Repartição de 
Aguas e Exgottos que podem ser Ie-
rantados os calçamentos das ruas dos 
Lavapés e Voluntários da Patria, ala-
medu Barüo do 1'lraclcaba e rua de 
Santo Amaro. 

Commun!ca-nos o sr. Ranl de Re-
zende Carvalho a dissolução da so-
ciedade commercial que gyrava em 
Santos, sob a razão de Raul de Re-
zende Carvalho & Irmão, retlTando-
se o socio coronel»Getúlio de Carva-
lho pago e satisfeito de seu capital 
e lucros. 

Egre|a do Braz 
Organlsou-se no Braz uma com-

missAo composta dos srs. coronel 
Francisco t.yrlaco de Oliveira Ferraz, 
dr. Jo io Telles Rudge e major Joa-
quim Carlos Augusto Cavalheiro, com 
o Sm de levar a eftello, no theatro 
sunt' Aima, um espectáculo ein bene-
ficio das obras da F.greja do Braz. 

Sabemos que a commisslo conta 
obter, para esse llm, do sr. Antonio 
Alvares Penleado, o theatro Sant'-
Anna. da Ligkl a luz electrica e a u -
xilio de outras pessoas gradas, e de 
diversas asãoclaçfies, tendo j á dirigi-
do diversos officio» nesse sentido. 

A commlssüo j á conta com o auxi-
lio da associação dramática .Grupo 
X ' , que escolheu, para esse festival 
de caridade, o drama A Filha Maldi-
ta, extrahido pelo sr. Mario de Brito 
do romance do Emil llichebourg. 

Esperamos que os nobres intuitos 
da commisslo encontrem o apoio de 
todo o povo desta capital. 

Coquelncha, astlima, bronchites e 
tosses em geral, curam-se com o uso 
do Xarope Gloria, á venda em todas 
as pharmaclai e drogarias. 

Hoje, o sr. Itiilien Guimarães, agen-
te geral das loterias da capitai fede-
ral, estalieiecido á rua Quinze de No-
vembro, 17-A, annuncia o premio de 
*J coBtos por 1$. 

Sabbado próximo, »00 contos de 
réis. 

A u t e p s U 
Tendo os médicos de Sertlozlnho 

se recusado a fazer autopsia no ea-
daver do colono Italiano Grimpa Ri-
cardo, ha dias assassinado naquell* 
localidade pelo individuo Joio Ca-
pelli, quê se Intitulava medico, o pro-
motor publico de Ribeirão Preto offl-
eloii hontem ao dr. chefe de poliria, 
pedindo auelorisaçlo par» nomear 
um medico que proceda ã autopsia e 
eahamaclo do cadaver. 

preMt» Irnnittf pal, no sentido do 
Ir u t lance suas ristes porá 

aquelia vit publica, uma das de mais 
transito do bairro e completamente 
abandonada polo governo municipal, 

" i l flea a reelamaçio. 

Pedem-nos chamemos a atleu. üo 
da auctorldade do dlstrlcto para oi 
frequentea hirtos praticados na rua 
da llarra Funda. 

O h l o o t m d m a 
0 carroceiro José Godoy, resldeule 

1 rua do Hlppodromo, estará hon-
tem, 1 tardinha, trabalhando no alur 
da Moóca, e, por um descuido, deu 
com a carroça nas ancas de um ani-
mal de corrida, machucando-o bas-
tante. , 

Os jockeyi M o Carvalho « F r a n -
cisco Carvalho, a cuja guarMHftava 
o animal, vibraram, por liNfeTlilca-
ta das no carroceiro. 

Tnuelxou-se ao 7* subdelegado 
ctrciiinsrrlpçlor o qual Instau-

rou Inquérito o remetteu o paciente 
para a Policia Central, alltn de ser 
examinado. 

Xavier de itarros, que pro-
examorwelko, eopstatou a 
de variatJMfermoses alon-
costa» d» oírendldo. , — 

* AqMHn qne quizenm tirar hoje 
t o contos de réis cheguem alll; á rua 
Direita, 39, agencia geral das loterias 
da capital federal do sr. Julio Antu-
nes dS^Btreu, e comprelÉ um lilllio-
te, que eusta apenas I I . 

Sabbado próximo, a mesma casa 
pretende vender o grande premio dè 
100 coutos. ^ ^ 

P e q u e n a s o c e t r r c u c i a s 
No mercadlnho da rua de S. Joio, 

foram presos os conhecidos gatunos 
Joio Tononl e Malarl Francisco, na 
occasiüo em que, aprovellando-se da 
dlstracçlo do negociante de fazendas, 
alll estalieiecido, Phellppe Malarl, ten-
tavam furtar umas peças de roupa. 

Conduzidos 1 presença do dr. Raul 
Vicente, 1* subdelegado de Santa 

foram recolhidos ao \a-

Mnor Giacomo Toalnl, que : 
«m cortar tolhas de Flandn 

IOU conhecimento do faclo o 
caplUo Phellppe Hbeln, 3* subdele-
gado <o Sul da Sé. • qual abriu In-
quérito 

—Joio Francisco Taravlco, mora-
dor 1 Aveaida Paulista, tomou hon-
tem uma Mbedelra, o cahlu no melo 
da m a , contundindo o nariz c ferin-
do o qaaU». 

Foi meáleado pelo medico legisla 
dr. Xavier de Barros, na Policia Cen-
tral. 

8POBT 
TOT» 

Hontem, no pavllhlo do llippodro-
mo Paulistano, procedcu-se á orgaul-
— d o programma para a 1* cor-

do Jocheg-Club, neste anno. 
iram compostos t parcos ma-
is. O sr. director de corrldai 

abUu lnscrlpçüo para um pareô sup-
plementär, a qual será encerradi 
hoje ao meio-dia. 

Os 4 pareôs süo: 
I . " Hlppodromo Santista—Dlslancia, 

1600 ms.; Handicap; COCt, 90$. 
Cyd, 57; Jurandy, 87; Ypiranga, 5 i; 

Tamoyo, 63; Tagarela, 55. 
I . " Hippodromo Campineiro — IJÕÜ 

ms., 7001, 100». 
Neu; Bio Grande; Cravo; Vendia. 
3 / lockey-Club Fluminense —160« 

ms., Handicap; 800|, I2C*. 
Vesper, S3; Buenos-Aires, 59, See-

cion, 59; Lola, 50 ; Bheno, 53. 
4. Derby-Club Fluminense — 17011 

ms., Handicap ; 700», 100$. 
Soltta, 5»; Argelia, 63; Caporal, 50; 

Pérola, 53. 
—E' esperado hoje ao Bio o cavallo 

argentino Buenui-Airci, que foi ad-
quirido por dlst neto sporlman pau-
ista, pela quantia de 5 contos. 

Hoje tamnem deve chegar de Cam-

Eluas uma potranca de 3 annos, crlou-
i, do sr. Guatunsiu Nogueira e adqui-

rida pelo dr. Oliveira Junior. 

ASSOCIATES 
S O C I B D A M r a O T E C T O R A DOS POBIISS 

—Durante o mez Ando, esta sociedade 
rccelieu os seguintes donativos: 

Bento Pires de Campos, 50»; Zilda 
Guimarães, 50t; F. Matarazzo & C., 
50|; Bar lo de Tatuhy, 5U0; Naml Jafel 
St li mão, 50»; dr. William J. Sheldan, 
60»; Ferreira Júnior A Saraiva, ftO|; 
M. V. Levy Frérs & C., 50», Elias 
Michel Buchdld, 50»; CastellAes A « . , 
50»; Marx 4 C., 30»; Mendes Cam-
los & C., 20»; Falchi, Giannini AC. ; 
o»; N. N„ 10»; C. J . Vieira, 10»; Joüo 

Jorge, 10»; Sousa Carneiro & C., 10». 
Os srs. Fazano Fazzlul, Irmãos 

Flaceadori, Gamba & C. e Coello Ir-
mão A C., oITereceram, cada um, 1 
caixa de vinho quinado, e os srs. Do-
mingos Soares A C., 4 cadeiras aus-
tríacas. 

O exmo. sr. barlo de Tatuhy com-
iromelteu-se a concorrer, annualmcn-

com a quantia de U)», para os co-
fres da sociedade. 

Duraute o mez de janeiro ultimo, 
foram attendldos, no consultório me-
dico da sociedade, 118 doente«, assim 
descriminados: 

Brasileiros, IG9; portuguezes, 2-'; 
Italianos, 19; hespannoes, 7 e argen-
tino, 1; adultos do sexo masculino, 
40; femininos, 111; crianças do sexo 
masculino, 38; do sexo feminino, M. 
Os médicos da sociedade praticaram 
I operação de pequena cirurgia e U 
curativos. 

Foram aviadas gratuitamente, na 
pharmacla da Paz, do pliarmaoeutico 
Augusto Candido de Se i j a s . 112 re-
ceitas, por conta da sociedade. 0» 
doentes foram attendldos pelos drs. 
Britto Pereira, director do consultó-
rio, e Caetauo Monforte, adjunto. 

Até 31 de janeiro ullimo, foram at-
tendldos, no cousultorio da sociedade, 
799 doentes e aviadas, gratuitamente, 
por conta da sociedade, J98 receitas. 

ASSOCIAÍlío RKftlrieBHTE » l o BA-
PTISTA—Dia 5, ás 5 horas da tarde, l 
rua Mlller, 79, sessSo o-dinaria da dl 
rectoria. 

u a e a i o BKCHFATIVO A B S T U Í S A — DII 
6, lio logar e i hora do rositime, as 
sembléa geral, para elelçlo da novi 
directoria e discussão das alteraçée* 
feilas nos estatutos. 

socinnAi»* snmrrmcA nr. s. rAi'i/> 
Amanhã, sessão ordlnaria no lo-»' 

e ás lioras do costume, ás 3 boras 
sesslo da directoria. 

CONGRESSO n o s F E R I A M O S — H » f r » 
amanhã um ribombanle liaile A ph»"' 
la-sla. Agradecemos o convite. 

S O C I K B A B « P O R T P O C A S A l»«1l»r1C.«!»T« 
VASCO DA I . A M A — D i a ( , » t h o r a d a 
tarde, na s.-de v^ial , t rua D. Antó-
nia de (ju*»ros, assembda geral P , R * 
apresentação de floatas leitura do 

e pôme da <*va directoria. 

m 

se 
res 

da Mlohele D'Avlco, slla 
lenkolk,. foi vlcnma do 
indo COM o dedo poiic-. 
direita dtcepado. 
do dr. Pinheiro o Pra-
tdo auditar, foi o me* 

nor reoolbldo i Santa G a » d* Mise-
ricórdia, depois d» medicado na po. 
Ilela; . 

—Hontem, I» • horas da noite, no 
largo da Concórdia, a preta Nazarla 
Ferreira foi aapodlda a pedradas por 
seu amante AlBerto de tal. 

Examinada no gabinete medico-le-

f;al da pollela, a requisição do 5° de-
egado, foi-lhe constatada uma coo» 

tuaio na calieça. 
—A's 3 boras da tarde de ante-

honlem, o caplUo José Firmino mul-
tou, na rua Uruguayana, n. 19, a 9 
pessòas que foram pilhada* jogando 
no bicho. 

—Na casa da rua de S. Joaquim, 
n. 73, houre hontem, á tarde, uma 
bdga entre Egydlo Antonio e Clarin-
do José, moradores na referida casa, 

ambos feridos; o primeiro, 
pollegar da mão direita, e o 
no mesmo dedo da müo es-

è 

1 
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novMllo—O serrnlarlo da Agricul-
tura despacliará com o |presldeiile 
Ralada. 

oàer re la r lo da Agricultura 
audiência pulillca em sua s«c.rc 

poi.tcu — De dia, o I o 

i nolle, o It" delegado. 
O serviço medico calará a 

dr. Archer de Casllllio». 
mvaasfias—Ari-nouveau ni»* , 

ridas ; Stating Mali, patinação ; 
4im do Palacio, musica a nolle. 

I X F O R M A Ç Õ I » 

MtlKlMltvrO 
dadc'nc Nos "n 

IIKURIIMO—A Irntan-
Sciihora dos Homens 

l 'rrtos vol mandar cclelirar uma 
missa em siiilraglo da alma de J o s é 
do l'alroc.inio, u» iryeslmo «la do 
te II futlrrdntfejllu. 

—|inhrein-tc miânlik, na eapella 
das fer ' ! in-s, «« «u 1»» de miachlsmo, 
eslando i l i c r u a iiutrlcula p u » no 
VOS «11111111(0. - J Î M ^ . 

—fi* i t r r j » <!» »eiierafU ^ M e m 
Terreir* do C i r a » , n a " . « amaubS 
»s H horas da inani;!*, bcnçaif • ols-
trlI'ulçSo de velus, prociuilo dentro 
da egi f ja e mls'a conventual com 
cânticos e pratica ao Kvangelho, i e -
giiida de bcuçam do SS. Sacramento. 

Depois de amanhl, primeira sexta-
feira do me/., missa com cânticos,cm 
lionra do Sagrado CoraçSo de Jesus, c 
communliSo geral dos membros «lo 
A|ioslolado da Oração. A's « e incia 
da tarde, pratica, acto de desaggra-
vo, canto das ladallilias do Sagrado 
Coração, I cucam com o Santíssimo e 
entradas de novos associados.-

No dia C, as .'• horas da larde, re-
aliertura das aulas de calechisnio para 
iiieiiinos e meninas, cujas matriculas 
estão ahcrlns desde domingo proximo 
passado. 

Nesse dia, pela manhã, reabre-se o 
novo anuo lectivo do liymnaslo de 
Nossa Senhora do Carmo, havendo 
missa, ü qual assistirão 
dos os membros do co 
todos os aluuuios, sen 
liymno Vem CV/sifer^ 
yendo o rcvdmo.-
fiilOCI 

iiisrMSAmo MI. n , 
— Darão consultai t 
Dispensário, a m a Li 
2 0 : do II horas ao ~ 
Vieira de .Mello ; de 
ra, o dr. M r i a n o de 
2 horas, o dr. CliiudL _ 
2 As 3 horas, o dr. Alfonso Azevedo. 

Os exanlè» larynsoscopicos t e r l o 
feitos pelo dr. A. de Campos Salles, 
U quintas-feiras e sabbailos, de t . 4 s 
2 horas, c os exames bai-leriologioos, 
das 3 As I. pelo dr. Palmeira Rlpper, 
ás segundas-feiras; pelo dr. Gama Cer-
queira, ás quartas-feiras; pelo dr. 
Monteiro \ tnnna, és qulnlas-feiras; pelo 
dr. Lllysses Par.miius, aos sabbudos, 
u mesmas horas. , 

HXTÂDOI BO—No Matadouro Munici-
pal, (oram abatidos bontein ISO bo-
vinos, 72 suinos, 8 ovinos c 10 vllel-
los. 

InuUlisados: Í2 piiliuOcs, 1 fígado e 
O intestinos delgados de bovinos, IS 
pulmftes e 7 ligados de suinos. 

Emblema do rarimlio, iirtu. 
VArceiArÃo— Estio encarregados lio 

Je doservlçõ de varclnacflo contraa va-
rlola, na blrcrloria do Serviço Sanl-
larlo, das I I ás 3 horas da farde, os 
Inspectores sanitários drs. E n r i s t o l)a-
ccllar e Paulo Bourroul. -

SANTA R A S A — M o v l m e n t t d o h o s p i t a l , 
no dia 30 dc janeiro : W " 

Exlstlam íhO cnfcnnosfcenlraram 27; 
subiram 31; Inllecerain ájeaUtem 173. 

Consultas. 1117. H 
Receitas aviadas, 117; pequenos eu-

rallvos, 28; operações, 4. 
L O T E R I A S — Resumo geral «los 

prêmios d& loteria da capital federal 
exlrahlda Rontem: 

44388, 12.0004 
7174 800» 
4108 800| 

PHKM10S UR 2 0 0 ) 
4066 8210 9580 290Í6 

PRÊMIOS NR. 1 0 0 » 
B703 8087 2G213 30336 33329 37350 

39812 41716 
PRÊMIOS 0 E 8 0 $ 

727 1580 7077 9122 15021 26001 
a1,109 38242 48435 42780 

APFROXlMAçftES 
41387 e 44389 90S000 

7173 e 7175 208000 
4497 o 4199 20J000 

DEZENAS 
«4381 a 44390 40)000 

7171 a 7180 tOtUOO 
4491 a 4500 10)000 

CENTENAS 
44301 a 41100 tã»000 

F1NASS 
Todos os números terminados cm 

8 Um I) . 
Telegramma recebido pelo agente 

geral sr. Ruben Guimarães. 

Resumo dos prêmios da lolcr a 
F.sperauça, 901* extracção realisada 
em Aracalú, em 30 de janeiro de 
»90S. * 

6111».•• 25:000) 
43905 
I M 8 t • H ' 0 0 0 » 
339M • « « e • • « t i « • • 
1314« 
14072 — 

4 PRÊMIOS nirlOO» 
40^4 24.109 4204« 54528 

^PRÊMIOS OK 100) 
«861 ft 173 152S8 32232 41210 54790 

14 PRÊMIOS DE 50) 
10S6 12822 13735 17145 17981 

19639 20533 20897 24050 28101 
3I89G 35097 41651 63054 

APPROXIif AÇÕES 
8110 e Hl 12 ino» 

Iii",(H e 1350« 50« 
i518.1 e iriiw il» 
38963 e 3 8 m 23» 

DEZENAS 
s u t a 8110 211$ 

tlôot a i:«iiO l o t 
ISI81 a l . l l f« 10» 
38901 a 38970 10» 

CENTENAS 
8101 a H2IKI 5» 

I3TOI a I3W10 4» 
15101 a 15100 4» 
«8901 a 39000 4» 

riNABS 
Todos oe números terminados em 

< tím 2) . 
Pedidos á Companhia Nacional de 

Loterias dos Estados—Caixa 01», S. 
Paulo. 

> O B t a r e a t a u i t * 
T ím cartas nesta r»dacçIo os se-

guinte» senhores : Alexandre Cobra, 
Domingos Ferreira, Domênico Viola, 
dr. José Alves Pereira de Mello, Al-
lilno Soares Rair.ão, JoSo Cavalheiro 
de Godiz, Deeto Ferraz do Amaral, 
Adriano Maurv, Agenor Ferraz, Hen-
rique Aubert le. Luiz Perroui, director 
dos Correios de S. P.inlo, Jo io An-
tonio Leandro, Antonio Calo Pacheco 
Chaves, Erico Halmnerda, Jonas Nery 
do Teiedo l.iun. Dominants Soares 
Bal rio. l ia- » n i - - ' c M V. 

de casas, criados e t p -
pequenos i alugo u, p r t c M M ^ 

•fireet-mete.) custam apenas DM m 
RÉIS ( 1 « 0 0 0 ) r o n T U M t u a , 

K a d l o o B 

D t , ) . ALVES DE LtMA-da Urt-
vrrsWade de Paris, rlrurglllo da Be-
iiencenela Portugueza e da S. Casa — 
Especialidade: moléstias de senhoras, 
das vias urinarias e partos.—Heslilca-
rla : rua Brigadeiro Toblas, 04-A. Con-
Miltorlo: rua do 8. Bento, 30-A (dai 
12 ás 3 i|2). Telephone, tot. 

DH. OLIVEIRA flOTF.LII 0—MOLES-
T U S NERVOSAS E CIRI IRUIA EM O ER A l . — 
Moléstias das vias urinarias, syplilll-
tlcas e da pelle. Estreitamento da ure-
llira, tralamento sein dór. Ilydrocele, 
cura radical, sem dAr. — Tumores, pe-
dra e calliarro da bexiga.—Tumores 
do «elo, do ulero o dos ovários— 
Fistulas e ulceras anllgns. OperaçAes 
nos ossos e nas nrlicu Inertes.—Con-
sultas <1* ineio-dia as 2 horas da tar-
de, no Smslorlo llvdrotlieraplco, rua 
S. Paulo, 47. 

Dil. niilTTO PF.RKIRA — Medico — 
Especialista em nioleslia da infância. 
(Jousullorio, rua Marechal Deodoro, 
1S-A, ilc 1 hora íus 3. Residência, la-
dcira do Carmo, 43. 

CI.INJáJA DO DR. JAGCARIBE — 
HcnlTrlera.da clinica — Previno aos 
o.eus r l lenW que estarei no meu es-
criptorlo das 12 As 2 horas, dos dias 
iilcls. Rua D. Viridiana, 30. 

DR. DIOGO DE FARIA, medico. Ro-
tldeneia: rna Marquez de Ytú, 44. 
Consullorlo: rua S. Belito, 34. Tele-
phone, 201. , 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO-
Clrurgla e moléstias de seuhoras.— 
Consullorlo: rua de S. Bento, 13. Re-
sidência: rua Vpiranga, n. 8. 

Dr. ALBERTO PUECH—Antigo chefe 
de Clinica ophtalmologlca da Facul-
dade dc .Medicina de Bordcos (França) 
professor livre de ophlalmologla. 

De 1 hora ás 3 horas—II, I\u£ S«o 
Bento. ; , V-

DR. MELLO RARRWM , 
—Mrmhro da Soriegule' Francesa 
Ophlalmologla c da MBdyBla Al 
lia de Medicina. K s c r l p M o : R u a . , 
relia, 31. Residência: j f e n l d a Itanfêl 
1'cslmia. 90.. y J f j 

DR. A. FAJARDO - < 
—Consullorlo: rua do 
Resldenca: rua Aurora, 12 
lie, 13.^ 

O C t Ü S T A — U r . P . Ptmluul—Ex-cho 
fe dc clinica do professor Wecker, 
com longa pratica em Pernambuco, de 
volln <le sua viagem á Europa, onde, 
durante l aunos, frequentou as nrin-
ripaes clinicas de moleslias d" olhos, 
nariz e ouvidos, em Berlim, Paris « 
Vienna, transferiu sua residência para 
rsta capital. 

Comutlorin: Rua de S. Bento, 31, 
de 1 ás 4 horas. 

fíeiidcncia: Rua Viclorlno Carmll-
lo» 21». 

DR. SICnGIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coração, pul-
mões e dc crianças, atlcnde a cha-
mados cm sua rosldencla, á rua Bri-
gadeiro Tobias, 92. Ccnsultorlo, rua 
15 de Novembro, 10, dc I i s 3. 

DR. G ASIA CERQUEIRA—Clinica me-
dica cm geral o especialmente de 
crianças. Residência c consullorlo: rna 
da Caixa d'Agua, 3. Consultas: de I 
ás 3 ila tarde. Chamados a qualquer 
bora. Telephone, 1021. 

DR. BUENO DE MIRANDA - Esp. 
tllio», ouvido», nariz e garganta, dlscl 
pulo do notável oculista Moura Brasil, 
rom pratica dc Paris o Vlenna, mem-
bro Ulular da Academia Nacional de 
Medicina, ex-med. eltecUvo da Poly-
cllulca dolllo e adjunto da Santa Casa 
—Cons.: 3, rua Direita. 11 4$ 3—lio-
tid.: 27, lUachuelo. 

DR. VIRIATO BRANDÀO — Clinica 
mrdlro-rirurglca e especialmente mo-
léstias dos vrganu genito-urinariot, 
pelle e tuphilú. Consultas da 1 ás 3, 
lua da Bóa-Visla, 41. Residencia, lar-
go da Liberdade, 33. Telephone u. 19). 

DR. RUBIAO MEIRA—Clinica medica 
—Cheie do serviço dc clinica da San-
ta Casa. Residencia—Alameda Barlo 
dc Limeira n. 51. Consultório—S. Ben-
to, 43, da i as S boras. Telephone, 
849. 

DR. BERNARDO DE MAGALHÃES 
—Moléstias Internas (Clluica medica). 
Residencia: rua dos Guayanazei, 131. 
Consultas: lua Direita, 10-A, da 1 i» 
3 horas. , 

DR. A. LUIZ DO REGO-Medlco e 
operador—(Cirurgia em geral e moles-
tias do cenhoraa). Residencia, rua das 
Palmeiras, li. 11. Consultório, rua do 
S. l ento, li. !/J (de 1 4 s 2 l|2). Tele-
plnne , 1019. 

DR. MON'TEIRO VIANNA-Especla-
lista rm II olcsllas das creanças, com 
rratlca dos prlncipaes hospltans da 
França, llalia, Austrla, Allemanha e 
Inglu terra. Residencia, rua Maria The-
reza, 23 Téléphone, 60. Consullorlo: 
nia S Bento, 57. Téléphoné, 698; de 
12 as a 

PR J. TIIOMAZ DE AQUINO-MROT 
r.o r A h i Kino. Especialista em moiestla-
de «enhoras.—Ilcsldencla: ruade San 
lo Anlanio, 88.—Consultorlo (pro] 
rio), ua n csina tesideucla. Teiei 
1.070 

DR. ERASMO DO AMAR1H,—D* F» 
tu Idade de Medicina de Paris. Clinica 
Ricdica, com especialidade—SypMllí e 
moV.ui,M ia pelle. Consultorlo: rua 
de São lien lo, 45. de I Is 3 horas. 
Rrsidrucja : rua D. VIHdlana, 57. Ta-
Irphoue, »60 

< t i Una. MOLLIARO, da Escola de 
V u u f r r a de l'iris—Calllsta elratador 
U I U U Encnplorlo, rua de S. Beu-
t», t i . tesldencla, rua D- Verldiana, 
UrA 

Tradurloi- Juramentado 
E . H O L L E N D E R 

Rua Senador FeljO, 27. Tel. SOI. 

Dil I* ALSTO KLHIIA/.-Advo»ado. 
Ea« rip'.orio, rua de Sai:la Thereza, 
II. 6. Re j r t i o m . rua Condo de Sar-
zedas, 29 

DRS. RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSE" AMADEU CESAtl-Kscrlplorlo. 
roa S. fient», 43 (nltoa 4» c a s a L u 
p t o a ) . 

HARTIM FRANCISCO IlIllEfRO DE 
ANDRADA SOBRINHO e RAPHAEL 
ARCHANJO G t HG El.—F.scrl ptorto, rua 
Dlrella, n. 27—Residência, rua do Ge-
nrral Jardim, 25. 

DR. JOSE* PIEDADE, advogado.— 
F.scrlpL: rua de Quinze de Novembro, 
18 (.sobrado). Residência: rua D. Ve-
ridiana, 34. Consultas: das 10 As 2 
hora-. da larde. 

OS ADVOGADOS—Antonio Rlbelr» 
«os Santos, Fstevam de Ain elda, Gv-
brlel Ril^lro dos Santos, tém seu es-
rrlptorlo à n esn.a rua do S. Bento, 
n. r.7 (sobrado). 

O DENTISTA PAC 
- e x e c u t a l o f e 

^ _ KANALRO 
. .. os iratwlliw ta mais 

modernos de sua p r o t a s i s rom s e r -
lelçlo, garunUnde a duraçlo de (ode 
o seu trabalho, por preços multo« ra-
zoave: 

Acri pagamentos em preslacOes, 
prev .u,.i nie contrariado'.. 

CoiiMoloim r residência, ft rua S. 
Bento, u. .11 

O rlrurtl lo dentista A. Caslell» rai 
qualquer trabalho dos mais apertei. 
toados c ii oderuoj da sua prorisslo, 
por preços nniillssluio razoaveU. A o 
cello pagamento em prnlaftei. pri-
riamenle contratadas.—Gabinclo u ro-
ildcucla, lua S. Benlo, u. 18. 

JOSEPH W . HEI 
PR0VB'«0l> sr , IVÍTI.KÍ 

Claaaes n o c t u r n a s i a s 7 á s 1 0 
lUia S. lient», UO-A—T andar 

L e l l o o l r o i 
FURTADO DE MENDONÇ 4 —.!</*«-ia 

I .ARIIO n v M| = E P " * ' < > " " I • 4 

J. A. LEAI. — Agencia, rua do SAo 
lleuto, 33. 

MOREIRA CAMPOS - Agencia, ma 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILHERME CIURLO-Ag licla, rua 
JOM1 Bonifacio, 30. 

A. PINTO NI NES - Escrlptorio o 
agencia, rua do Commerrlo, D. 

• ALFREDO C. PEREIRA—Rua Santa 
Thereza. 20-C. 

QUIRIN« DO CANTO—Eseriptorio e 
8gencla, rua de S. Berto, 35. 

INDICADOR COMMERCIAL 
P H A R M A C I A A U R O R A , (lo 

p l i a r m a c e u t i c o S . d c M a c e d o 
S o n r o s , á r im A u r o r a , n . 155— 
Elixir de (rlyceropho.iji halos, 
t o n i c o do p r i m e i r a o r d e m . Xa-
rope de rjrindelia composto, ex> 
c e l l e n t e c a l m a n t e n e x p e c t o r a n -
te . Xarope contra a cotjueliiche, 
d e e x i l o c o n t r a e s s a t e r r í v e l 
m o l é s t i a . • 

C A S A B E V I L A C Q U A — Pia -
n o s , m u s i c a s o i n s t r u m e n t o s . 

PIANOS DF. ALUGIIKI,, ( los m e -
l l i o r e s n u c t o r c s , a 2 0 $ , 25ci o ; !0$. 

PIANOS USADOS. Até 31 d c de-
z e m b r o , l i q u i d a m o s p i a n o s ga -
r a n t i d o s , des i io 7 0 0 8 a 1 : 1 0 0 ? . 

no.«NICH, o m e l h o r e m a i s re-
s i s t e n t e de t o d o s o s p ianos . 

E . B e v i l a c q u a k C. 
R u a d e 8 . B e n t o , 1 4 - A — S . P a u l o . 

" A G E N C I A " ! ; E R A L DAS L O 
T E R I A S DA C A P I T A L F E D E -
R A L . Casa f u n d a d a em 1881. Sa-
l i s faz-sc q u a l q u e r pedido da bi-
lhetes para o i n t e r i o r . R u a Di-
reita, 31). C a i x a d o Corre io , 77. 
J u l i o A n t u n e s do A b r e u . 

A C A P I T A L - C o m p l e t o , l i n d o 
e v a r i a o s o r t i m e n t o d c a r m a -
r i n h o s , f a z e n d a s c m o d a s , r a s a 
d e pr i í e i r a o r d e m , eiu S a n t o s , 
á r u a 15 d e N o v e m b r o , 4 ) . 

D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o -
g a s , p r o d u c t o s c h i m i c o s o p h a r -
maceut i cos , a c c e s s o r i o s o vasi -
l h a m e |:ara p h a r m a c i a , a g u a s 
m i n e r a e s e o u t r o s a r t i g o s , p o r 
p r e ç o s r e d u z i d o s — R u a ao Cora-
m e r c i o , n. 9 . — L i i n a , S a n t o s & O 

« G A R A N T I A D A A M A Z Ó N I A " 
— A m a i s o p u l e n t a e p o d e r o s a 
s o c i e d a d e do s e g u r o s m u t u o s so-
b r e a vida n a A m e r i c a d o S u l — 
S e d e social : B e l é m do P a r á . F i -
l iaes : R i o d c J a n e i r o e L i s b ò s r — 
S u c c u r 8 a c s e m t o d o s o s E s t a d o s 
d a União , p r o v í n c i a s d c P o r t u -
g a l e n a s I l h a s d a Mifdoira o 
d o s A ç o r e s . I n s p e c t o r i a o a g e n c i a 
g e r a l em S . P a u l o , r u a 15 do 
N o v e m b r o , t r a v e s s a d o Com-
m e r c i o , 1 ; c a i x a posta l , 191 — 
Antonio de Freitas Pimentel 
Soromenho, i n s p e c t o r g e r a l . 

O R E M E D I O P A R A C A L L O S 
f o r m u l a (lo dr. Luiz Pereira Bar-
retto e p r e p a r a d o pelo p h a r m a -
ccut i co S. dc Macedo Soares, ô 
o m e l h o r e x t r a c t o r d o s ca l los . 
O legitimo c n c o n t r a - s o unica-
mente na P/turmacia Aurora. 
M a r c a r e g i s t r a d a . 

L A D R I L H O S E M O S A I C O S 
em c imento , i i y d r a u l i c o v p ó do 
p e d r a c o m p r i m i d o . C o m p l e t a fa-
b r i c a ç ã o de t o d a s a s q u a l i d a d e s 
e e s ty lo . P r e ç o s s e m c o m p e t ê n -
cia. A v e n i d a R a n g e l P e s t a n a , n . 
142. T c l e p h o n e , n . 1 .087—O P r o -
p r i e t á r i o , P rancisco Notarober-
to. 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A S 
d e A s s i s — o m e l h o r inodicamon 
to p a r a tosses d a a c r e a n ç a s . 

L A S A I S O N — O í f i c i n a d e cos-
t u r a s do p r i m e i r a ordem, p a r a 
s e n h o r a s . R u a d e S . Bento , 1 4 — 
H e n r i q u e B a i n b e r g . 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
« F A R A U T » — R u a do C o m m e r -
cio, 3 6 — C a s a i m p o r t a d o r a . D » gos i to da a g u a minora i d e 3 . 

e l legr ino , u n t i a r t h r i t i c a o anti-
ca tnrrha l , d i g e s t i v a , a n t i u r i c a c 
ó p t i m a parn m e s a 

C A S A L O T E R I C A - A g e n o l a 
do Iodas as l o t e r i a s — A m â n c i o R . 
d o s S a n t o s 4 C. — V e n d a s p o r 
a t a c a d o e a v a r e j o . P a g a - s o q u a i -

r preir . io d e todas a s lota-
r ias .—2, R u a do R o s a r i o , 2. Cai-
xa do Corre io , 1U6—3. P a u l a 

L O T E R I A S DA C A P I T A L F E 
D E K A L A g n a t e gera l c m S ã o 
Paulo , l i u b e m G u i m a r ã e s . Accei-
taui-se pedidos d o inter ior . R u a 
U de N o v e m b r o , 27-A. 

T E R N O S D E B R I M c do ca-
tini ira para m e n i n o s . C a v o u r s 
para o frio. P n l e t o t s e v e s t i d o s 
p a r a m e n i n a s . E n c o n t r a m - s o p a r a 
todos os p r e ç o s na - C a s a Ba-
p t i s t a — R u a D i r e i t a , 12. A t a c a d o 
n v a m j o . 

A O S S R 8 . D E N T I S T A S O 
Bolieão Universal, casa espec ia l 
de a r t i g o s d e n t á r i o s , n ã o tomo a 
concorrênc ia d a s suas c o n g e n e -
res , p o r q u a n t o 6 n p r i m e i r a nes-
te g é n e r o em toi l i o B r a s i l . _ 

Mantém d e p o s i t u nns princi -
pnes c idades d e s t e E s t a d o , c o m o 
S a n t o s , C a m p i n a s , R i b e i r ã o P r e t o 
e F r a n c a , ( c m U b e r a b a , n o Es-
t a d " dc M i n a s . 

I m p o r t a ç ã o d i r e u u das prin-
c ipaes fabr i cas , c o m c o r r e s p o n -
d e n t e s e c a s a s d e c o m p r a s em 
Nova Y o r k , P h i l a d e l p h i a , Lon-
dres , P a r i s , Putt l i "?en e E l b e r -
f e l d . — J a n u a r i o L o u r e i r o * C . — 
8 . Bento , 16. C a i x a , n. 71. S . P a u l o 

M f e r s t f u Caraguatä, d a u m 

D R O G A R I A B P E R F U M A R I A 
C o m p l e t o s o r t i m e n t o do d r o g a * 
p r o d u c t o s chimicos , e s p o d a l l d » 
des p h a r m a c e u t i c a s e p e r f u m a -
r i a s p o r a t a c a d o e a varejo. A 
A m a r a n t e & C . — r u a Direita, 1 L 

Declarações commeriáaes 
A' praça 

Eu, ubaivo assignado, declaro que 
vou vender o meu açougue, silo a 
avenida da Intendencia, ti. 180, ao 
sr. Crsiir Horges, livre o desembara-
çado de qualquer debito. Se alguém 
liver alguma reelairia'-ilo, queira apre-
senlar-se dentro de 1res dias. 

S. Paulo, 3 1 - 1 — 9 0 1 . 
GirsEPPE Enaoi.iv) 

Ao publico 
A, Pinto Nunes, leiloeiro matricu-

lado, vem trazer ao publico, para os 
devidos elfeitos, que por motivo de 
saúde c por l«so precisando sc reti-
rar desta capital, vai pedir a sua 
exonerai;,lo do carga que occupa como 
leiloeiro inalricnlado a merllisslma 
Junta Commercíal. Convida, portanto, 
á visla disso, t»#»s os seus camnilt-
tentes a que venham, ou mandem rc 
tirar da sua agencia as suas merca-
dorias nSo vendidas até esta data. 

Declara que Iodas a s . suas trans-
acções sc tehani PAGAS, nada deven-
do a quem quer que seja. Convida, 
entretanto, a quem duvida llver, a 
que o procure para ser IMMEÜIATA-
IIENTE PAGO. 

S. Paulu, J í de janeiro de I93D. 
A . PINTO NI X E S 

S e c ç ã o l l v n 

7" 3abdelegaoia do Braz 
Deve estar o publico bem lembrado 

•lo roubo havido no Abrigo Santa Ma-
ria; o roubo foi trio bem feito, que 
nSo havia esperauca aigiima da sua 
de.scoberla. 

Mas, detido aos incançavcls esfor-
ços do sr. capitão Julio M. Teixeira, 
subdelegado da 7" subdelegada, no 
Relemzlnhe, foram descobertos os la-
drões 0 entregues a justiça. 

Em nome (los orphams do Abrigo 
Santa Maria, agradeço a essa zelosa 
aurlorldade os seus esforços l i o bem 
cortados. 

S. Paulo, 1 de fevereiro de 190*. 
S I M A S P I M E N T A 

Director 

Provadissimo 
Está provado, pela grsnde procura 

do vinho alimentício de Luiz Carlos, 
que 6 o salva vida das moças ano 
micas e das senhoras que amamen-
tam com fal'a de leite gordo, abun-
dante, criando filhos magros c clio-
lando de fome. Esle vinho dá san-
gue e augmenla o lellc gordo, em 
pouros dias. 

Assim ja está conceituada e multo 
procurada a Tintura Antlpsorlca para 
acabar com as espinhas e as caspas. 
que tanto enfeiam a mocidade. 

A pomada antlpsorlca cura as friei-
ras nos pi's e as feridas das cabeças 
das crianças. Depositários: J . Ama-
rante iV C. Em Santos, na Pharma-
cia Fernando; em S9o Carlos, na 
Pharmacia «Tolo» Leilc o Luiz Car 
los. 

Gymn;s°s de S. Bento 
Segunda-feira, 8 do corrente, cc -

meçarflo os exames da segunda época 
do anilo lectivo de 1901, tirando aber-
tas as inscrlpçrtes para os alumnos 
novos abi essa data. 

De accflrdo com o aviso do minis-
tro d i Interior, dirigido ao dr. dele. 
f a i o llscal do Gpverno Federal junto 
a este GymnaSrto,' poderio os alumnos 
reprovados em duas ou mais matérias, 
na primeira época, prestar, na segun-
da, exame dessas matérias em que 
foram reprovados. 

D. P E R R O EC.UKBATH 
Heitor interino 

AGENCIA GEitAL DAS 
Loterias da Capital Federal 

RUA DIREITA—39 
CASA ITNDADA KM 1881, PE1.0 ACTUAL 

IROPHIF.TAilIO 

Julio Antnnes de Abran 
Importante plano 

20 CONTOS 
J'or OOO Por S^ OOO 

Esle premio lem sido vendido ln-
nm-seras vezes 110 importante varejo 
desta casa. 

SÂBBADQ proximo 
4 de fevereiro de 1905 

2000001000 
E s t e g r a n d e p r e m i o foi vendido 

no i m p o r t a n t e v a r e j o desta c a s a 
ma u l t i m a l o t e r i a e x t r a h i d a . 

O plano desta loteria ú inteiramente 
NOVO, o qual, além do premio de SOO 
contos, leni muitos outros de impor-

tância. 
Joga apenas com 40.000 bilhetes e 

dlslrlliue prémios ua importaucia de 
360:000$. 

A preferencia para a compra de bi-
lhetes desla grande loteria deve ser 
dada, por todos os motivos, a esta an-
tiga e acreditada A g e n d a g e r a l . 

rvil l casa que no seu Im- P l I D 
14111'A portanto varejo tem Ui l l l/ . l 

vendido esse Importante premio. 

Os pedidos do i n t e r i o r devem 
•id 
pi 

nhia de { . o t e r i a a Naeiouaee do 

p e a u 
aer dirigido« a o a g e n t e g e r a l e g e n t e g e 
a c t n a l r e p r e s e n t a n t e da Compa-

B r a a i l . 

J u l i o A n t a n t s d e A b r a n 
I m « l l i r e l t a , 3 » 

C O R R E I O C A I X A . 7 7 - 8 . P a o l o 

Eachola Americana 
A matricula para novos alumnos, 

da Rschola c do Mackenzie College, 
ronlinuara aberta no escrlptorio do 
Externato, a rua de S. loüo, n. 139, 
abi o dia 4 de fevereiro. Reabrem-se 
as aulas da Eschola no dia 8, e as 
do Mackenzie no dia 9 de fevereiro. 

HORACR M. I .ANR 

Director 

Oyrnnasio da N. S. do Carmo 
Rua do Carmo, 33-C—Healm suas 

aulas a 8 de evere ro Mairiciila » 
partir de 1.1 dp janeiro 

m 

w dc OratMdo AO. 
Efllcai aobre a inaoaea gutro-

latealioil r e g a l a r l e a a dl-
gea t to , i apper t t lva e li-
g e i r a m e n t e laxat iva . 

A' ven'lii em loilei as droga-
rlaa e pharraaciii. 3 

CASA DE EJHPRFSTIMOS 
S O B R E 

P E N H O R E S 
de Julio Lyon 

Ria da Caixa d'Agua, N 
M Ã O S MÓDICO« 

Bemadieto D i n i s , avaliador da casa 

lime. S. Aron 
mudou-se para a rua S. Rento, n. 

7"-', onde leni um variado sortimento 
de cbapéos p a r a aeuhorax, por 
eros prconvidatlvos. 

111, 
V a p o r l u g l e z 

O a r r i e k 
E s p e r a d o , 2 de f e -

vereiro* 
P.wiaa-ae aos r e c e -

bedores- d c c a r g a , 
vinda ds 'Jevtcastie, 
L o n d r r s, A n t u é r p i a e 
Leixões, p o r este v a -
por« que d e v e m a p r e -
a e n t a r - s e na Agencia 
da C o m p a n h i a , á r u a 
15 de N o v e m b r o i n. 
6 2 , p a r a assignai* ter* 
mo de a v a r i a grossa« 
antes de p o d e r r e t i -
r a l - a d a Alfandega. 

Os agentes, 
F. S. Ilainpsliire ('. Ltd. 

Companhia líogyana de Es-
tradas de Ferro s Navega-

v ção 
Pagamento dr dicúlemlo 

Do dia 3 de fevereiro em deanle, 
SC pagari uesle Eseriptorio Central e 
Mo ile S. I'aulo, das I I horas da ma-
nhü as 2 horas da tarde, o G2' divi-
dendo correspondente ao segundo se-
mestre do anno de l!X)í, na razito 
dc lot por acçSo Integrada e 8$ por 
are.lo integrada em ;il de agosto de 

Campinas, í l de janeiro de 1003. 
CANDIDO G . GO.MIDK 

Chefe do Escriplorlo Central. 

E D I T A E 9 
RA1.I.ENCIA III: JOAOriM AX1UXHS DOS 

-SANTOS 
0 doulor José Ilaria Ilourroul, juiz 

de Direito da vara commcrcial 
lesta comarca de S. Paulo, ele. 
Faz saberaos que este virem, ou delle 

noticia tiverem, que,no d ia0 do futu-
ro mez de fevereiro, a uma hora da 
tarde, no Fórum, se lia de reailsir a 
reünlUo de credores de Joaquim An-
tenes dos Santos, allm de, verificados 
os créditos, tomarem os mesmos cre-
dores conhccimeuto do exame de li-
vros, balanço e causas que determi-
naram a fallencia, e resolverem so-
bre a hòa, ou má ftl, culpa, ou dolo, 
com que procedeu o fallldo. E, para 
lie chegue ao conhecimento de lo-
tos, foi passado este, para ser afli 

xado á porta do Fórum c publicado 
peto Diário 0'ficial e por mais dous 
outros Jor.iaes. Passado nesta cidade 
de S. Paulo, ein 30 de janeiro dc 
190". Eu, Luiz Augusto Ferreira, 4o 

est-rivilo, escrevi.—José Maria liour-
1 ou I. Está conforme.—O 4" cscrivüo 
—Luiz Augusto Ferreira. 

A n n u n o i o a 

AHA—OITerece-se unia com Iclle dc 
10 mezes. Rua Maria Mareollna, 

3.1 illraz). 

ÄMA—OITerece-se uma. com lelle de 
dous mezes, para amamentar em 

sua propria ra-.a. Rua Sauta Rosa, 8. 

n L U K A - N K u m a p i i r l c 
« l e u m n c a s a , o o n l e n d o 

< | r a n < l e s u l a . d o n s « l u r i n í -
( i i r i o - , d i s p e n s a o r o / i n l i a , 
c ( ( u i i i l a l « o u i l a n q u o . e 
K i l i a n e « i i i a r t o s , c s i i i o u 
ü C m i n o h i l i a . I r » l a - - e ii 
r u a l l o u i f a c i o , : t - . 

AUA—OITerece-se uma de 19 annos, 
com leite dc 1res mezes. Rua 21 dc 

Abril, 22. 

W A J « \ M - S 1 C d o n s m a -
g q i l i c e « e i i m n i o d n s , l i e m 
a r e j a d o s o m o b i l i a d a s , c n m 
p e n s i l e , e i n c a - a d e f a m i -
lial h r a s l i e l r i i . I t u a d o C a r -
ã o , 1 5 - A , 2 a n d a r . 

A LOTERIA ESPERANÇA é a única 
em que vale a pena jogar-se. Tem 

os melhores prêmios e é a que mais 
sort s lem vendido em S. Pmio. Pe-
didos a Caixa n. I032, RiO de Janeiro. 

Am r u < | a a q u e t a n t o e n -
f e i a m , u s p a n o s , « a r * 

d a s , c r a v o s e s p i n h a s e l e . , 
d c a a p p a r e c e m c o m o u « o 
c o n t i n u a d o d o s a b o n e t e 
l t l l - t i l . l t . 

T P l P í l Q 'le papel x a -
I j U U W Ü .irpze.le linho, 

fiara cartas, com 100 fo-
lias. a l»'»>> ' 11-100 rs., 

na L i T T a t a r i a M a g a i h l e i , rua do 
Oommercío, 29. 

BANDOLINS feitio napolitano, a to?, 
5oIe AO). C a a a B e v i l a c q u a Rua 

S. Dento, l i - A . 

fiHIADA—OITerece-se uma para lavar, 
v engommar ou outros serviços do-
mésticos. U. Splrlla, 13. 

U B T A I F I I A I 9 1 1 T O S -
T Õ E S a m annnneio, de cinco Ii. 

ahaa , neeta eecçAo. 

/uiQUELliCIIE, bronchites, asthma e 
" tosse em geral ei:ram-ae com o uso 
do Xarope Olorta. Vende-se em toda» 
ai pharmacias e drogarias. 

O M P I t A - S K u m a m a . h l -
n a | i h a t « o r a | i h i « a 1 : 1 / 

I H . M e i x a r c a r t n a n e s t a 
r e i l a c ç X u a .1 »• T . 

eoalBli 
tratamento. 

M N 
. a n a h «MI 
Canade fajuiUade 

s Palmeta«, I H . 

! M I C R i - f f i Ü u a oRieid á * a p a . M a 
• teiro, para taiwBaditouealwta. 4 D 
a a a Uberdade, M l - A . " w 

DE TODAS aa loterias do Mraall, a 
Esperança é a anica que anouncla 

os nomes das pees^as que recebem o* 
maiores premloe. Caixa, 1052, a io de 
Janeiro. 

EM S 0 PAULO, a loteria que 
prêmios ttai vendido á a Esp< 

ça, que tem os melhores planos. Cai-
xa, 10X2, llio dc Janeiro. 

inala 
isperan-

Es c h k v i í n t k • 
c e - í 

O A e r e . 
c e - s e u m , c o r a l a n u a 

p r a t i c a d « «•Ivel , M a c a I I 1 -
q r a p h i a , e e e r e v e i i d e c a r -
r e e i » m e n t e o p e r l a y u e i 
e d a n d a a a m e l h o r r a r o f r -
r e n e l i n 4 c a u » c o n d u c t a . 
M o l a r . q u e s t ã o d e o r d e -
n a d o . i j u e m p r e c i s a r |M>de 
m a n d a r c a r t a « p a r a c a l a 
r a d a e ç f l * a A - A . 

FLAUTAS de i-liauo, a chaves a réis 
:iH|0!)0, Casa Bevilacqua. Rua S . 

Rento. l i - A . 

p i t U C I S A - a i : d a a n ã 
e m p r a < | a d a p a r a a e r v l -

« N d e c a m a d a p e ^ a e a a f a -
m í l i a . H u a 4 a C e a s a l a o * * 
a . a a . 

PROFESSORA par», colleglo, ou fa-
' zenda—oITerecc-se, e uma governan-
te. Cartas a mme. Brum, neste jornal. 

D K E C I S A - S E d ; « u m a 
1 c r i a d a p a r a p a s s a r 

r o u p a o o u t r a s s e r v i ç o s 
l e v e s d e c a s a d e p e q u e n a 
f a m í l i a . I t u a 7 d a A b r i l , 
a . 7 7 . 

piANOS de aluguel a 20|. 218 e 30« 
1 réis. C a a a Sesr l taeqaa . Rua S. 
Bento, H-A. 

r i . A I TINS dc Eliano, .1 chaves a r í i s 
r 2afl00, C a a a B e v i l a c q u a Itua 
. Ilenio, I I - A . 

L i v r o s C o l l e g i a « * C o n i & " 
H a f a l U e i , tQ. rua do Commerrlo, 
29, que puisne um grande e variado 
sutlnieato. 

IIITEHIA ESPERANÇA — E' a única 
'em iine vale a pena jogar-se. Caixa, 

1012, Rio de Janeiro. 

I ^ ^ X e s e x l r e m o w i t a t s e 

o d e l i c i o s o 
« K i t 

s a b o n e t e I t l F -

MUSICAS de Iodas as edlcries naclo-
naes e exlrangeiras, C a a a B e v i -

l a c q u a Rua de S. Ilciito, t i - A . 

T V T A m A d o 
•*• - n . 3 9 , a l u g a - s e 

l l l a c l i u e l o , 
» p r i -

i n e i r n a n d a r p u r 1 0 0 $ 
m e n s a n s ; f o i t u d o p i n t a -
d o d e n o v o , t e m d u a s s a -
l a s d e f r e n t e , — q u a r t o s , 
l a < r i n h a «» b a n h e i r o . A s 
« • l i a v c s c a t â * ú r u a 8 . I l e n -
to , a - i i . 

| J I ! E C 1 S A - 8 l i d e u m 
* < | u a r d a - l i v r o s p a r a c a -
s a c o m m e r c i a l , p r e s t a a d o 
e a u e i n d e d e « a d o s e c o n -
t o a d e r é i s . P a r a p r o p o s -
t a s e n e c e i - s a r l o s O s e l a r e -
c i m e n t o a , d i r l < | i r c a r i a s 
s o b r e a a i n l e i a c s M . V , , 
n e « t e c s e r l p l o r i e . 

PIANOS dos melhores auclores, no-
vos de-de réis l :500t, usados des-

de 700;, C a s a B e v i l a c q u a . Rua 
S. bento, 14-A. 

|i E L O JO A B I A F O Z 
» HUA D DIREITA, l-A 

q u i s e r d e s p r e s e r v a r a s 
v o s s o s q u e r i d o s " b a b y s ^ 
d e t a n t a s m o l e n t i a s q u e 
u s a f t l i n e i i i . h a n b a e - o s c o i n t , i n , ( p e r t o d a c a p i t a l , c o m 

| U I T I O I I E C A X X A - - V C I I -
d e - s e o u a r r e m l a - s e 

OFFICRECE-SE uma lavadeira 
Maria Mareollna, 33. 

a ^ u a 

OFFERECEM-SE duas cosinheiras. Tra-
vessa dos Carmelitas, -D . rfERECE-SE uma ama ilalia' a, 
de 2.1 annos dc ednde, com leite 

abundante de 2 mezes. II. Avmorés, 
8.1 (Horn Retiro). 

OFFERECE-SE uma ama de 21 an-
nos de edade, com abundante lei-

te de l mez. It. do Lavapes, 220. 

«FFERECE-SE uma ama portugueza, 
de 21 ânuos, com leite de sele 

mezes. 11. Jo io Theodoro, 120-A. 

OFFKRECE-SE uma ama italiana, de 
18 ânuos, com leite de .1 mezes. 

Rua General Flores, 00—Rom Retiro. 

AFFERECE-SE u 
" d a n l c leile de 

uma ama com ahuu-
daiilc lelle de dous inezes, dando 

boas referencias. Rua dos Immigran-
t s , I I . 

f ) s a b o n e t e I U I G K I t é o 
^ * m e l l i o r d o i i i u i n l o e n ü o 
l e n t o e o i i i | i e t i d o i ' « s . 

OFI-ERECE-SE uma aina, com leile 
de dous mezes. Rua Rento Freitas, 

li. 28. 

OFFEUECE-SF. uma criada licspa-
nliola, para copeira, ou serviços le 

ves. Itua Millier, 93 (liraz). 

OFFERECE-SE uma criada brasilei-
ra, para arrumadelra de quartos. 

Rua Tocantins, 39 illrazi. 

«FFERECE-SE uma ama Italiana, de 
l'J annos, com leite dc .1 mezes. Lar-

go do Cambuey, 23. O S A B O N E T E K I F C t E R 6 o 
p r e s e r v a t i v o mais efficat 
de todaa as molés t ia* con 
t a g i o s a s e epidomicas ; d i 

á cút is bollesa, a t t r a c t i v o s e en-
cantoa. t o r n a n d o a pelle a g r a d a -
velmente f r e s c a o asse t inada . fa -
zendo-a e s p a r g i r o maia suave e 
d u r a d o u r o n r o m a ; preço, dúzia, 
1 4 $ ; um, 1 8 6 0 0 ; c a i x a de tres, 
4 $ . Vende-se n a s principr.es ca -
s a s de p e r f u m a r i a s modas e dro-
g a r i a s . 

ÜI-TERECE-SE um moço, muito sé-
rio, pura trabalhar em eseriptorio 

de casa commercíal. Escreve corre-
ctamente, tem l i'ia cal t^r • pliia e dá 
de si as melhores n erencias. nuem 
precisar, escreva para esto eseriptorio 
a B . B . 

OFFERECE-SE uma coslnhelra bra-
sileira, com M a s referencias. Rua 

Alvaro de Carvalho, I I . 

s a b o n e t e I l U - G l - J I I f n z 
" d e s n p p a r e c e r a s m a n -
c h a s «lo r o s t o , e s p i n h a s , 
p a n o s , s a r d a s e t c . ; o u s t a 
1 $ ã u O , Y e m l e - s c n a s 
p r i n c i p a e s d r o i | i i i ' i n s , c a -
s a s d e m o d a s e p e r f u m a -
r i a s . 

OFFERECE-SE uma hábil cozinheira 
extraugeira, para ca-a de família, 
ila Sc e de Abril, I i i . IUI 

OFFERECE-SE uma menina de 11 
para 14 annos, para =ervlços leves 

de casa de família. Rua dá Concor-
dia, 137. 

OI'FERECE-SE uma coslnhelra por-
lugueza, que pôde fazer mais algum 

serviço leve. Rua dos Immigran-
tes. 72. 

1) t i r a o b u n h o , e u t i s o 
t o i l e t t e , o u s o d o s a -

b o n e t e l U P l i K R A o m e -
l h o r d o i n u n d o . 

«FFERECE-SE uma criada, moça, 
para qualquer serviço de rasa de fa-

milia, menos cozinhar. Rua Monsenhor 
Andrade. 90-A. 

OFFERECEM-SE uma cozinheira para 
ca^a de pequena família c uma mo-

ça para pagem de criança. Rua Tira-
deulcs (travessa S. Caetanoi. 

OS ANXTTTNCIOB n e s t a secf&o 
c u s t a m a p e n a s lSOOO. por t r e s 

vezes, a i o excedendo de c inco l i -
n h a * . 

0 XAROPE GLORIA é o único pre-
parado que cura radicalmente a co-

• " " * a s t h m a s e 
em todas 

as pharmacies e drogarias. 

qiieluche, as bronchites, 
los,-f» em geral. A' vciuia 

rRECISA-SE de boas costureiras e 
aprendizes. Rua Marquez de Ytii, 2* 

.ÄCISA-SE de uma menina de 15 
a 18 annos. Rna S. CaelaBO, 31. P ' ' K , | 

e x c e l l e n t e e n g e n h o c o m -
p l e t o e ó p t i m a s t e r r a s . 
T r a t a - s e á r u a d o C a r m e , 
3 8 - A . 

O corretor aflclal. taqitaa ^ K U t a 
nto de Amaral Plnlo, lem a rpiaiBa 
acima para coüoear sob canelo de a a 
efles das companhia« Megyaaa e V Ü 3 
liste, ao par, • Banco C o a m e r c I o T 
Industria, a ttoyoom, Prazo, ires a a » 
nos, e Juros, 10 °i„, pagos s e m c s t n M 
ineule. Travessa Commerclo, n. 8 - f f 
escriplorlo; rua Aurora,08, rctidencls 

Piano de eandt 
José Lucchesl, com casa de planos 

A rua José Bouilaelo, 4S-A, acaba de 
receber vários planos do celebre f a -
bricante STEI.NWEG NACI1F, de que 
é o unlco representante, sendo um d * 
cauda digno de ser visto pelo» ama- , 
dores de liom gosto. Pianos Moiait, t t 
vista, l : ! 00 t ; 1 prestaçlo mensal, de 
100», harmonlnms para egre-
jas , escolas e salfles. 

rM H L R É I S t apenas o quan-
to c u s t a um annuncio, de eiuco I 

l inhas, n e s t a secção, por très | 
vezes. 

C A 
K' a que vai vender boje o pre-

.mlo de 15 conlos da Loteria da 
Capital Federal. 

a que vai vender o grande prcinlo 
i de 20 contos da loteria da capital 
federal, a exlrahir-se sahbado pro-

ximo. 

L O 
íiASA t.OTEMCA—Agenda de todas 
'•'as loterias—Amanclo Rodrigues dos 
Santos A C.—Pagam-se todos os prê-
mios—Vendas por atacado e a varejo 
—2, rua do Rosario, 2—Caixa, 108— 
Telephone, I . U M - E n d . tcle<;raphlco: 
• Amâncio»—S. Paulo. 

Îuem quizer os 20 conlos de hoje é 
só procurar esla Casa Lolerica. 

R I 
IROCI REM na Casa Loleria,que ' i r 
contrario os 12 contos para amaiihü-

C A 

k 

Editores 

mo DE MIRO ES. m 

B a l a o ç a s 
p a r a C a r t a s 

ARTIGO INDISPENSÁVEL 

EM QÜALQÜER 

ESCaiPTORIO 

Vendem-se a p r e ç o s r e d u z i d o s 

llfl ISIERITEniH, 12 
R . P A U L O 

HOTEL B R A S I L 
S. José do Ri* Pardt 

O hotel supra oflerece aos srs. via-
jantes e txiiias. famílias com modos 
arejados c limpos, cozinha brasileira 
de primeira ordem ; e s t i situado em 
ponto central. E ' seu proprietário, 
Austriqulllnlano de Macedo. 

F I A H 0 D l CAUDA 
Jo>e I.ucchesl, estabelecido com ca-

sa ile pianos 4 rua Josú llouifacio, 
i.*i-A (S. Paulo), único representante 
dos celebres planos «Steluweg Nachf» 
i Allemanha), teve a honra de forne-
cer ao exino. dr. Jorge Tlbiilçá, m. 
d. presidente do Estado, um admira-
vel piano de cauda recentemente im-
portado daquella fabrica por seu r e -
presentante, e que se adia actual-
mente no palaclo do governo. 

3 , R u a 1 5 de Novembro , 3 
F.sta pensSo abrir-se-à no dia 23 do 

corrente, com bons e bem mobiliados 
eommodos, cozinha brasileira excel -
lenle. Recelie hospedes e pensionistas. 
Diária, ligOOO. Pensionistas, desde 80). 
- Rua 15 de Novembro, n. .'1, sobrado 

Idos M O S Q U I T O S , T R A Ç A S , «te. 
CONSERVAÇÃO das ROUPAS H> JCAMPHALINE MARTIN 

CHEIRO A G R A D A V E L 
|Kt II1UU . Ph'HOOX,/<70, r. d'Aaron,PAUIS 

Paute -. I. tllMUTE k C": - BA8IIEL i C 

L E I L A 
S E 

P l a n t a s f lor i f e r a a, f r u c t i f e r a a e de o r n a -
mentação* begónias , p a r a s i t a s 

p a r a j a r d i n s , p o m a r e s , b o u q u e t s , etc« 

J . A L E A L 
L E I L O E I R O M A T R I C U L A D O 

(Com eseriptorio e agencia á rua S. Bento, 33) 
A u c t o r i s a d o pelo conhecido floricultor o l l l m o . ST R O B E R T O K X R B -

T E I N . venderá., pelo { r e ç o que a l c a n ç a r 

M , quinta-feira, 2 ás fevereiro 
Dia s a n t i f i c a d o — A o meio dia 

A' AVENIDA DA INTENDEM, 301 
l i r a / ( | ) p i m « ' l r » » e e ç í u i l o a b a n i l e N ) 

lionlto sortlment-i de arvores fruetiferas nacionaes e extran^elras «r»n-
de quantidade de plantas de ornamentação e llorlferas, como sejam : camé-
lias/ craveiros, roseiras, azaléas, jasmins, magnólias, cr jpolomenlas, trepa-
deiras etc, . . . . . 

T i n i a « a « I i l n n t n « a o l i n m - a i i * n o n i l i e i o . l u l a s i l o 
m o d o a f a c i l i t a r o I r a n e p o r l e e g a r a n l l r n o i > n « « - r v a ç A a . 

Vendas a quem mais dér 
A . 1 V E A . 3 M X 3 í J L 

Q u i n t a - f e i 8 , 2 d e f e v e r e i r o 

Dia santificado — Ao meio dia 

A' avenida da Intendência, 301 
Pelo le i loeiro offiolal 

J _ - A . . L E A L 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
ACEOTfi GERAL KO ESTADO DE SÃO PAULO : 

H O J E — 2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 li Amanhã—12:000$000 
8 . PAULI, n a 15 it Sovenbro, i l L Can pii ii III 

200:000*000 



• , fir m - in m H RO 
10:000$000 Por!$500-w«»ut»».»''"' «»»ni; 

MIRANDA & C. 

E n c o n t r a m - s e & venda neslo escri-
p l o r i o : 

F A S T O S O A D I C T / . D U B A MILITAR N O 
BRASIL, I volume—livro que •acom-
p a n h a r á , na Historia, a Dlcladura com 
u m silvar, de cerlo amortecido, mas 
perennemente desagradável de látego», 
despedido contra a Victoria do Jacobi-
n i s m o politico e do fanatismo positi-
vis ta» ; preço, 5)000. 

ILLUSXO AMERICANA, 1 VOL.—QUC.UO 
dizer de Eça, i! o m a l s forle e esplendido 
libei lo que se tem construído contra 
a raça neo-onglo-saxonlu, tal como a 
moldaram na America, um sólo novo, 
o uso multo duro da escravatura , o 
c o n t a d o violento com raças barbaras, 
o excesso dc democracia ull l l laria o 
a c a r e n f l a de uma tradição; preço, 
89000. 

VIAGENS—3 volumes—obras repas-
sadas de verdade, Interessante saber 
e vigor luminoso; preço, 101000. 

BANDEIRA NACIONAL—1 VOl. —l ivro 
em que o eminente escrlptor mostra 
u m a nova face do seu saber e em que 
prova que a bandeira, Ideada pelo sr . 
Te ixe i ra Mendes para a nossa palrla, 
uilo passa de uma bola sem slgnlllca-
çüo, havendo na sua confecção : I o , 
desprezo n Ignorância da IradlçHo 
histórica; 2o , erro capilal de astrono-
m i a , e 3°, grave menoscabo da estilo-
t lca ; preço, 8)000. 

COLLKCTANEAS—Io voluino, que aca-
ba de salilr das ofllcinas do Lyceti 
do Sagrado Coraçüo e que Iraz os 
Importantes trabalhos do (Ilustrado 
escrlptor— L'Art e Immigration, além 
de mullos e interessantíssimos ortlgos 
que escreveu para a Revista Moderna, 
sabida á luz em Paris , ha poucos 
a n n o s ; preço, 6*000. 

T e l e p l i e n e g , a a m p n t n h n s , 

( t a r a - r a i o s 

Fazem-se InslallaçOes deste ramo e 
«ccelUini-se concertos. 

Laur Habasinski 
S. P A U L O 

Largo do Ouvidor, 3 
Caixa postal, n. 067 

V 1 H H 0 S E S P D M 0 S 0 S B E A W E A F F L 
B A I R R A D A e e s p u m a n t e s ' [ 2* envée]—Vinhos de mesa tintos e brancos 

Premiados com medalha da ouro na Exposição Universal de Paris, de 1900 
A' venda em todas as principaes casas de negocio, hotéis e restaurantes. 

Grandes descontos -aos revendedores. ;Pedidos á oasa filial em S. P a u l o 
N . 1 2 0 , R U A B R I G A D E I R O T O B I A S , N . 1 2 6 

T E L E P M O N E - 9 7 6 

CHALET BO CAPITÃO 
PHANTASMA 

+• U R G 0 M U N I C I P A L - » 

H O J E 

920 

fCei 
Desullndo dc liçmlei» : JI)e?eua 

S y n o p i e d e j a n e i r o 
Biclios que deram durante o uifz 

Aveslruz, agula, burro, borliolela, ca-
bra, camello, cobra, coelho, Cavallo, 
tiato, macaco, louro, tigre, urso, v e a -
do e vacca. 

NSo deram : cachorro, carneiro, elc-
plinnt", j acaré , leAo, porco, pav.lo e 
perti. 

ORUEM DE CENTENAS 
551 722 184 00.1 734 131 194 «Kl WS 
814 80H 013 100 410 556 1)55 743 268 
009 96ti 093 584 093 409 023 388 

C a p i t ã o N e g r o 

RESTAURANT 
LUIZ SPIESS 

B U A J O S E ' B O M F A C i a 21 e 3 5 - A - B 
Almoço, das 8 e meia á 1 hora. Jantar, das 4 ás 8 horas, dc 7 

pratos, bem preparado e variado, por 1$500 

V A L E S F I R A SO B B T E I Ç Õ E S , 4 0 8 0 0 0 

Vinha de toda a qualidade a licores finos 

Pensão Allemã 
Internos , 110$ e 1508000. Externos , 70(000. Diaria, 5)000 

LUIZ SPIESS 

Mó a agua 
Q U I M l H I A M I C O n i E 

Compagnie des MassagirUs Maritimst 
P a q u e b o t s p o B t o f m p t a U 

0 PAQUETE F R à H C M 

b i L i a c r » ! ' . 

Perfumada e inodora 
(deparada com ayatema especial conserva e dcsaavelve 

• CABELLO E â BARBA 
•«•lendo a cabeça fresea e limpa 

Okldado com aa linitaç&ea e contrafacções — Exigir sen 
pre »obre o rotulo o nomo dos produetores 

MIGONE&C. 
Rua Torino—MILAITO—Bua Torino^ 12 

B R E V E M E N T E em mm 
Fazendas, modas, armarinho e 

perfumarias 
Especialidade em tecidos proprlo» para a estação 

BUA DIREITA, 41 
S . P A U L O 

EXPORTAÇÃO PARA TODO 0 MIJftifu 
Depcsitos : Farnel & C.—Largo da Sé, 1, e Morelli & Monesi—Larga dB S. Bento,3, 

E M P O R I O U N I V E R S A L 

M A G E L L A N 
Salilri de Santos, lio dia 7 de fevereiro, para 

l i l B l a ô a o B o r t l e a a x 

t i c a n d i e m B A H I A • F E * W A * B U C O . 

f isnaauetes desta Companhia têm eamarote i l i l u x o 9 •enUte iera i i l s j t r f . 
t o s n o s f f i e no, ã m a r o W Os serviço» medicai, os i M t t M m t o u . m i » 
de mesa süo gratuitos. .. . . . 

Esta Companhia emltte bilhetes de chamada. 
Esta Companhia, de accôrdo co:u a Wal MMSMm PMkst Compy,, 

a Paci fie üleain Navtgalion Compang, emittfri bilhetes de passagem d> 1'cUi-
« "•MtMOTla, com direito a Interromper a viaje n em malquer porto, e d». 
S ú â o MWS. passageiros voltar em quafquer dos paquetes d»» trai oompauiíu 

passagens e mais Informações, coino» agentes: 

* a N E S D O S 
B a t S a n t a « , 

r o a d a S . H a e t a » 

OZOHOL: PLASMA MUSCULAR 
IfSicce úccarnecrna deseccaito> 

» » « P A R A D O » F R I O , c o n l é m o s 

preciosos e lementos reconst i tuintes 
d a carne crua . l tece i lado n a 
TUBERCULOSE, 

NEURASTHEN/A, CHLOROSE, 
CONVALESCENÇA, etc. 

T r e z colhersinl ias d e chá de Zrtrnol 
r e p r e s e n t a m 
0 sueco CE 20D CBAMMAS DE CARHE CRI)*. 

Deposito ein Piris, 6, Rua Viviana«, 
e nas principaes P b a r m a c l a s e Drogarias . 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

A c a b a m de c h a g a r d a E u r o p a 
v t x n A s p o u ATACADO E A VABF.IO 

Banca n. 98, do Mercado Novo 
(Rua 25 dc Março) 

N E V E S ts C. 

Liverpool, Brasil and River Plate Steam sr 
Linha Lamport & Holt 

S a r v l ç a d a p a e a a g a a a p a r a N a v a - Y a r l * 

T I N T O R E T O 
T E N N Y S O N 
T I T I A N . . 

(4.181 
(1.001 
(4.170 

tons.) 
• ) 

OK SANTOS DL ! U > 
— fevereiro de fevereir» 
27 • 2 de março 
— de março — > 

Alfaiataria de Nicola Poci 
I Avisa aos seus amigos e freguezes 

que, por motivo da demoliçüo do pré-
dio da rua dc S . Ileuto, n. 83. m u -
dou-se provisoriamente pa a a rua 
da ijuilniidii, n . 21-A, ale r a reeon-
slrucçüo do reierido prédio. 

o r i g v i t i 

A o P e t r o t e o 

' I m p e d e a e a l v i e e , 
e n r a a c a s p a e f a z 
c r e s c e r o s c a b e i l o s . 

D e p o s i t o g e r a l 

C A S A H U S S O N 
R u a d e S. Bento, r i . 3 4 

ADUBO 
Augmenta de colheita 

LYSSU 
I l e l l e z a d e p r o d u e t o s 

A D O B O G C — P a r a C S P . Í , t o m o , a l g o d i o , o » r e a « s e t c . m o i o k i l o 
p ô r j p f f â e c a f é , 0 B ' 6 ! T í é i s p o r a n u o d e d e s p i s a , - . . . , , 

A D U B O O — P a r a p l a n t a s e m p o t e s , b e g ó n i a s , a v a n ç a s e t c . 
A D U B O J — P a r a j a r d i n s e h o r t a s . 

A D U B O - A . — P j r a u v a s d e m e s a a a r v o r e s f r n e t i f e r a s . 
E s t e s a d u l t o s f a r n m n n n l v S i n l d s n o I n s t i t u t o «1(5 C n n i p i n u s i o p r o i n i i i d o » 

c o m o 1 ° I H I M . O M A D K ^ I F I I I T O ' n a l i x p o v l ç S n <|0 S . P a u l o . 
\ g o q i i a i i i i m n p l n n t a s o sus» a c ç n o « l u r a , n u i n l i i i n n , . 2 . 1 X V O S , 

l t c m e t t e i n « ! t e | i r é < p c e t < ( S n q u e m o s ptMliiv 

L. QUEIROZ & COMP. 
B u a d o C o n t n i c r e i o , 1 1 . 1 8 € i i i x n p o s t a l n . 2 5 5 

(1.001 TONEL ADJ 

I l l u m l a a d a a ( M I a l a u p l a * 

S a l i l r i do Rio do Janeiro , 110 dia 2 de fereHRro, para 

Bahia, Pernambuco • Nova-York 
SMri>a'|>«terMê%«**i V olaMi t i i i te íVrtíí iil•»! »? -« 
' ^ Á á r - T n M U I B A D O S 

Elte eaquuta proporciona ao» pasaagelrM toda o conforte nettMiri» CJIU 
. flanem maia rapid* qne via Inglaterra a som os Inconvailontas do baldeaçio. 

Preço da pastagem da 3* classa do Rio do Jaaairo par A Novi-Vork, « l i " 
Idollar», moeda americana) *, do Santos, * 5 0 " 

0> paquetes T a n a j H a • B y r o n t!ra tambon c a a i r a M superiores ca i t i i -
do mais »27 50 em 1" classo cada adalto. 

Para paMagem e mais informações, trata-et, 
MU IÃO R AULO, COM 

C i a a l l . B r a d i e , r u a 4 a Q u â l a n d a , 3 - » b i > a i ( 
•a BAKToa, COM os Aosxrn 

F . 6 . I l a i n p a h l p a & C . L 4 , r u a 1 5 d a X a v a i a b t i * 
• «o aio, eo* es Adiara 

N o r t o n M q y a w & C . , L d , r u a f r t u i a i r a d a M a « i | i , 

FOLHETIM » 
XAVIER DE MUSTEPIX 

Alma Negra 
SEGt NDA P A n T F . 

VI 
A famíl ia da Rouceray 

Antes, porém, qulz del lar por sua 
milo no Correio a carta que na vés-
pera escrevera. 

Foi Iiuscal-a á gaveta da mesa, 
-desceu cautelosamente a escada de 
serviço, chegou ao parque, e seguiu 
rente da parede do muro ali! uma 

Íortiulia que dava para um a t a -
ho. 

Para clic^ar à aldeia i ias lava- lhe 
um quarto de hora . 

Joanna fez o tra jecto sem e n c o n t r a r 
viva alma, deitou a carta na c a i x a 
do Correio, voltou pelo mesmo cami-
nho, c pouco depois a c h a v a - s e n o v a -
mente no seu quarto. 

Pelas oito horas, ouviu bater á porta; 
Joanna alirlu. 

O criado trazia-lhe u m a chávena de 
caldo, e, ao mesmo lempo, v inha pre-
venl l -a de que a senhora de Honce-
r a y a esperava dalll a alguns m o -
mentos. 

Joanna tomou á pressa o caldo, e, 
em seguida, foi ter com a condessa, 
que a aguardava na companhia do 
conde. 

Amhos aper taram-lhe a l lcctuosa-
meute a m&o. 

Depois, a condessa desceu para 
pateo, e, acompanhada de Joanna, 
entrou para o coupé, a que jít es-
tavam atrelados os cavallos. 

O conde mesmo fechou a porti-
nhola e deu as ordens ao cocheiro. 

O coupé rodou para Bolssy-Salnt-
V l i ier . 

Precedamos as via jantes . 

Após o enlerro de Jacques Tordier, 
a senhora Uévignot conduzira Melena 
ao colleglo, prodigallsando-lhe, mas 
em vSo, todas as consolações que 
seu liom coraçílo lhe suggerira. 

Helena conservava-se mergulhada 
em dolorosa e profunda prostração, 
nem mesmo parecia ouvir as pala 
vras alTecluosiis da cxce l lcnte mu-
lher. 

A viagem fez-se, pois, nas mais 
tristes rendições, e a psbre Helena 
só se trauquillison um pouco quando 
transpoz o l imiar da casa onde pas-
sara os melhores ânuos da sua vida 
e onde encontrara a sua querida ami-
ga Kartha de Ronceray. 

Helena, como salicmus, n l o tinha 
segredos para Martlia. 

ConOou-lhe lodos os seus pesares, 
todos os seus soflrlmentos, todos os 
seus terrores, entrando nas menores 
particularidades do terrível drama 
de que (Ara, ao mesmo lempo, teste-
a t m h a e v le t lma. 

Ouvindo a narracV> de Ho odiosas 
»cenas, Martha estremecia de indi-
g n a f l o . 

Sendo el la , como era, U o terna-
mente a m a d a pelos pães. 11A0 podia 
r o m r r r t i e n d e r q n e u m a mulher di -
gna do n o m e de mfle fosse ISo eroel 
•ara com sna fllha. 

A senhora «idvimiot via hem quão 
•refundo e r a o . l e w w l o d a fliba de 

• Tordier • de que g r a v i d a d * » r a o 
u n e t i o eerteira e a c e r b a m e n t e 

na a l m a . 
v ^ . . i i d u s a direeior» q m z , a U e n -

deudo a Isso, que , durante quinze (lias, 
pelo menos. Helena n l o se entregasse 
uo estudo. 

Marília seria, lamliem, dispensada 
de uma parte das aulas cm que t i -
nha frequência, alim dç poder c o n -
sagrar o maior tempo possível íi s u a 
amiga e procurar , com a terna sol i -
citude, que lhe conhecemos, se nüo 
dlssuadll-a completamente de nüiigtr-
so, pelo menos suavlsar- lhe o seu 
desgosto, desvlando- lhe o pensamento 
dc um assumplo t i o doloroso para 
el la. 

Helena acceitou de liom grado e s -
tas provas de est ima da sra. Gévl -
guot. 

Depois do seu regresso ao colleglo, 
pronunciara u m a unlca vez o nome 
de Luciano Goliert, afóra as re feren-
cias a elle dirigidas n a , succlnta e 
completa narraçüo, feita por el la a 
Martna, do que se passara, na r u a Au-
l i ry - le -Boncher antes e depois da mor-
te de seu pae . 

Acabavam de sóar as sele horas da 
manhil . 

As duas amigas , depois do toque 
da sineta que chamava as a l n m n a s 
para as dltferentes aulas , t l n h a m - s e 
dirigido para o parque. 

VIII 
L u c i a n o 

Helena t inha na mito um horilado 
cm começo havia j á multo lempo e 
que se arr iscava a nunca ser a c a -
bado ; Mhartha, um livro na lilbllo 
llieca do colleglo. 

Ambas estavam )á no ponto onde 
passavam a s m a n h í i s e as tardes, q u a n -
o tempo o permittla, assenladrs e i n u m 
banco de troncos de arvores, íi s o m -
bra dos castanheiros. 

A lllha de Jacques prosegnia no 
seu trabalho. 

Martha acompanhava com o olhar 
o vôo de u m a borboleta, em cu jas 
azas Irladas batiam os raios do sol 
através dos ramos das arvores. 

Helena levantou os olhos. 
- T r o u x e s t e lime outro livro ? 

— T r o u x e . . . O que terminei h o n -
tem j á o entreguei. 

—E qual foi o que eseolhesle ? 
—Mio e s c o l h i . . . A sra. t iévlgnol 

deu-me este e cu acceitel-o sem olhar 
para elle. 

—Como se chama I 
—Nem lhe vl ainda o titulo. 
- D á - m e o l i v r o . . . 
Martha, entflo, abr iu-o e, lançando 

o s olhos para a primeira pagina, e s -
tremeceu. 

—Então, o titulo I insistiu Helena. 
—K' apenas um nome proprlo. 
- Q u a l » 
Depois de uma pequena hesllnrüo, 

Martha respondeu : 
—LeetAHo. 
Helena empallideceu. 
O nome daquelle que amava, pro-

nunciado pela sua amiga, acabava de 
agitar- lhe uma a uma todas as fibras 
do coração. 

—Luciano... repetiu ella, eom a 
voz quasi exi inela , levando a m9o ao 
lado esquerdo do peito e cahindo 
para Iras, sobre as eostas do baneo . 

—Nlto é verdade que tens muito 
amor ao teu Luciano, minha querida 
Helena I perguntou Marlha, v ivamen-
te apertando nas suas as rnüos gela-
das da filha de Jarqoes , ao notar 
qne as felçfles delicadas e encanta-
doras da sna a m i ; a apresentavam o 
vestígio das mais cruéis angustias 

Cm soluço doloroso eseapon-se dos 
lábios de Helena. 
• —E de que serve a m a l - o , meu 
• e u s I murmurou em seguida. Mtuba 

nilie odeia o tanto quanto me dele. -
ta I Preteriria vér -nos inorlos mil 
vezes, do que assist ir á nossa fel ici-
dade I Estamos separados p a r a seni-Sre. A nossa ventura é impossível I 

no conservo já a mínima esperança I 
Cala-lc I Cala-te I B lasphemns I O 

amor é um sentimento respeitável e 
sagrado ! Se amasse como tu amas, 
luctaria abi á morte pela snlvaçDo do 
meu amor, pois a elle ler ia dedicado 
toda a minha vida. 

Luctar l repetiu Helena, doloro-
samente. Falas em luclar ? 

—Sem duvida. 
—Isso é lá possível f A lucla seria 

dcsegual para mim. Que direito l e -
nho cu em que me escudar f Sou 
menor . Isto e» escrava, e minha m9e 
é senhora de dlspôr de mim à sua 
vontade 1 Tenho ludo contra 111 lm, 
ludo, entendes 1 Compreheudes I . . . 
Pôde, se quizer, t e r - m e encerrada 
aqui até á m i n h a maioridade, e só 
daqui a quatro annos é que eu serei 
m a i o r . . . Quatro annos de sequestra-
d o ! Durante esse tempo, o que acon-
tecerá ) Luciano, perdido para miui. . . 
ha de ler-me, talvez, esquecido. 

—Blasphemns, ainda I Se , 11a ver -
dade, te a m a , porque te esquecerá 
elle ! Porventura, esquecc ! -o tu ! 

—Nunca I Nunca 1 
—Julgas-te, pois, melhor e mais 

forte do que elle t Duvidas do seu 
amor I 

—Nlo, nüo duvido, mas em qualro 
annos succedem tantas cousas I 

—Na tua e na edade delle, nüo se 
trepida, nSo s c r c c i i a . . . Pouco i m -
poria o lempo que decorre , se o co-
raçSo dc Luciano, c o m o o teu, nüo 
mudam de alTeiçõcs P a r a elle, as-
sim como para ti, o pensamento des-
se amor, sempre vivo, sempre liei, 
fará passar mais rapidas as horas 
cruéis da aeparacilo. T u a m!tc tem 
todos os dire i tos ' sobre II, agora, é 
verdade. Mas, daqui a quatro annos, 
serás livre e a lei p r o t e g e r - l e - á . . . 
Daqui a quatro annos, poderás im-
pór a tua vontade e poderás dizer 
a tua mSe : ' A m o Luciano Oobert 
jurei ser delle, c sobre o cadaver de 
meu pae j u r e i novamente. Quero 
manter o meu juramento.» 

—Ma», se elle morresse I ba lbuciou 
Helena, dolorosamente. 

—Pensar em semelhante desgraça 
é urna perfeita loucura ' . 

—Mas é uma cousa que pude acon 
tecer de t m momento para o outro. 

Pois, se Lnelano morresse , appella-
rias para a tua consciência, interro-
garias o ten coração, pensarias no 
futuro a sangue frio, com tranqull l l -
dnde, e tomarias depois a resoluçüo 
que entendesses. 

—Ah ! essa resoluçSo, sei liem qual 
ella e r a . . . Morreria. 

—Esqueces que és etirisilt, e que 
Deus prohlhe o s u i c í d i o ! 

—O suic íd io ! nüo precisava recor-
rer a ell». A dôr de o perder m a t a -
va-me ! 

—E' preciso saber resistir na vida 
aos maiores desgostos uue nos asso-
berbam. Nüo é na tua édade que uma 
desgraça, se ja qual Mr, destrói para 
sempre" o futuro. Se Luciano morres-
se, encontravas-te desll ada do leu j u -
ramento de nSo ser senSo delle. 

—Esse j u r a m e n t o rei ioval-o- la so -
bre a sua sepultura ! Nüo podendo 
pertencer-!he, nüo seria de outro. 

—O tempo, ludo faz esquecer, a re-
fleiüo viria esc íar<rer- te e pensarias, 
aAnal, em qual é a tua missüo no 
mundo—uma esposa dedicada e ho 
nesla, u m a e s t r e m o « mSe de ramilla. 

(ConUnêa) 

nm « » m 
. • I c r c a d a a d e o a m b l a 

CAIiAHA SYNDICAL 

/ C u m i n Syndical dos correlore» 
i l l m i . U n i e m t s tcgulii les lobelias 

«0 dias a vista 

t c n d i e s . . . . . . 
Paris 
H a m b u r g o . . . , 
Italia 
Portugal 
N o v a - Y o r k . . . . 
S o b e r a n o s . . . . 

Extremos ' . 
Contra banqueiros 

13 11|I0 
iiJ7 
830 

i:i l|10 
Voa 
8'M 
7 0 " 
O",» 

3 .647 
ittttUO 

wut ia vailUUbiaw • 13 :>/8 a i . ) 3/4« 
Centra c a b a malrU 13 O/H a 13 S/4. 

Lin t&u&i (lala do anuo passadst 
Foi domingo. 

Connii uiiicaçOes da Praça Uo Cfm-
n . t i t i o : 

Santos, .11 l4s i l . 6 7 ) — i i m e u t u , 1.) 
23 3 í ; particular, 13 a/l. 

Lt l l t is , a 13 3/4. 
t i i u d o , indoí-lso. 

CAMBIO 
mo. s l 

ÍXJ» 

200) 

»\Nt 

11%-m 

13G» 

OJI 

Horas 

10 .15 
io.ar; 
10..TO 
11.10 
1Î.1-» 
12 5.1 

1 . Í 5 
Ü.SÍ 
2 . li". 
4 . 2 0 

Ranços 
sacam 

13 
23|32 
Sl|32 
2I|32 

S|8 
21(32 
2t i32 
II1I6 
II|1R 
21|32 
î l|32 

Bancos 
comp. 

" ~ Ï 3 
13|16 
3|4 

23|3J 
23|3S 

3|4 
3|4 

25 ,32 
13|1H 

3|4 
3|4 

Letras 

~Ï3~ 
3|i 

s/letr. 
li|IU 
21|3í 
23|32 
21,32 

3,4 
3|4 

t t i l f i 
i l 11G 

Mertad» 

F r o y x o 
F r o u x o 
Eslavel 
F r o u x o 
Kstnvel 
Kslnvel 
Firme 
Firiifie 
Estável 
Estável 

C° emprestlmo — — 
7° empréstimo fGJ 8 j » 
Letras da C. de Santos 

(1» einlssüo) — Btti'iOO 
Idem Idem (da 2* emis-

são) ! » » 008 
idem Idem de S . Car-

les da 3* lérle — 
idem da Camara de 9. 

Slmüo - 70#.'s00 
itltm Ideui da 2* e m l * 

»So — — 
Idem idem de Casa 

Branca « — 

Leiras da C. de Cam-
pinas (ex juros j 

Idem de Campinas tie 
l û t » 

Leiras da C. de Capt-
vary 

Leiras da Camara de S . 
Cruz das p a l m e i r a s . 

idem da Camara de Sau-
ta Iii ta tt* série) . . . 

ldtm Idem da 2 ' 
idem Idem da Camara 

Uu lUu Claro 
Idem da Canuiin de Jun-

diahy 
idem. Idem dc Limeira . 

ACÇÕES ÜK B À N C J Í 
Com e industria a vis. J'iutf 11 
Li edito Heal cart . hyp. 2V>» . , ) 
S. Paulo l . n « i K j 
idem, idem, ï to dias). . — — 
liniao de S. P a u l o . . . . 24* 1 " ( 
Comm. ilaliauo (nomi-

nal.) 230* 4 1 . 9 
idem idem ao portador. * J j * 21-m 
iudusUlai Anipaie i iM. — Ills 

ACÇÕES UK COMPASdíM 
Fabril Paulistana — _ 
paulista de h iec l r ic l -

dade d« L i m e i r a . , , . — 
Antarctica 

— Í<jj4 

— 

Prado Chaves . . . 
l id . Johnston A C. . 
Theodor W i l l e d C. . 
II . SVoltzc & C . . . 
Krlscho 
London B . l ianck . . 
N o & i a c k A C . . . . 
Sarl i L . Carrares i . . 
A. Trommel . . . . 
F i l l . Pugiisl C a r b o n e . 
(>. Santos . . . . 
Riria uni St C . . . , 
J . K l a u n l n g . . . . 
Josii II. de Sousa . . 
Zerrenuor Bii low . . 
Diversos 

l3:t;C)S»000 
4 :6029100 
«:0ä0»oo!i 
1:608»(*V) 
1:608*000 

39'J|«3l 
321)000 

931.13V 
919125 
4 W 9 Î 
429000 
16I&91 

31-100 
ÍJ2IS.1 
4$15õ 
31670 

lbO; I7.r;9 

— 1 0 J I 

U009 200» 

•77« -

IFANfACÇ&ES REALISADAS HONTCK 
100 leiras da Camara de Sanlos ( I . 

emissüo) a 8 8 ) 
87 idem, idem, a 8 s | 
50 ocçCes da Cotnp. Hogyana (I» dia) a 

2489'JOO 
SO Idem, Idem, a 2481 
25 Idem, idem, a 218* 
2-1 Idem, idem, a 2489 

5 idem, idem, a 2 1 8 ) 
42 acçCesda C. Paulista a 2 4 t * 

'i Idem. Idem, a 2 4 2 ) 
300 letras da Camara da capital (7 . " 

emprestlmo), a 8C9 
100 acertesdoB. do S. P a u l o , a U 8 * 

k BOBA CrriCUL 
SO aeçCes do B. de S. Paulo a 1299 
50 Idem, idem, a l i ' J » 
30 idem, idem, a I29| 
10 Idem, Idem, a 129* 
30 acções da Comp. Mogyana (1.° 

dia) a 2489 
O U I B A I O m K I i l 

rvBDOi m a n c o s Veod. eeo»? . 
A^olkea do E s t a d o . . . . — l :W*j* 

> (eraes de 5 «la — a-ig* 
• geraes de ( l a 

emprestlmo de i ê tS 
fco portador) — -w 

Apólices do Estado do 
Paraná (*> valer d* -

, MUI*) 820* * W | 
i d e a i , i d o n , j u r o 7 - o . . WW9 

Letras da C—ãrm d P u u U » 
î  emprestlmo — 999 
9* emprestlmo.. . . . . . . 99* *u* 
4 emprestlmo. . * * 

V ® | H d t a O i , , , „ « * ^ 

E. de F . dartraraqiiara. 
Industrial do S . Paulo 
Uac Hardy 
Vidraria Sauta I lar ia . . 
Luptoii 
Hechanlca 
Uogyana (das antigas) , 
idem, para o 1" d a . . 
Idem, idem, Int. a 3 0 d l a s 
Idem, idem, a 30 dias 

á vontade do vend. 
Paulista 
Idem, idem, a 30 dias. 
Teiephonlca 
Agua Superaria do Bra-

ali (Int.) 
Empresa Aguas e Ex-

Eólios de Uib. Preto 
fniüo Sporliva 

LETHA3 H Í P O T I l E C A R I A I 
B. Credito Iteal de O0/. 429300 il.KOO 
Idem de «•!• • 30 dias 
idem 8 •(• 
Idem de 8"la a 30 d las 
banco Uullo de-x Paulo 

( e x - j u r o s ) , . , , 
ÜEBKNTUHKá 

Companhia Uniüo So-
rocabana (1- serie) . , 

Bragantina 
C*. Fabril PaulUtaua. 
Empresa Aguas e E x -

gottos de RIU. Preto 
Industrial de S. Paulo 

e x - j n r o s 
n i ç o M e a r a BM > u m u 

A Associação Comroerelaí recetMJ 1 
wguinte i s l egrammá: 

, «ATTOS, 31 
O mercado abriu hoje com regular 

procura na base de 9 * 2 0 3 por 10 l l loe . 
E s p a r t a d a r e * 

Lista dos exportadores que paga-

nr.lt9 247« 

213* 241* — 212» 

11* 69 

599 519 

43* 429 

490» -

919 919 

200* I90 t 

. que 
ram direitos na Reeetedorla de 
das, b o o t e » . 

Ren-

13 l|ü 
13 7(16 
13 9|i6 
13 l|2 
13 5|8 

H e n d i i n u u t o a flseaea 
SANTOS. 31 
Recebedoria: 

E x p o r t a ç l o 3 0 : 3 9 1 1 0 0 4 
Impostos 1 : 0 0 3 4 9 7 9 
E s t a m p i l h a i 2 6 8 ) 2 0 0 

31 :663)273 
Em egual dala dc Í904 : 
Foi domingo. 
Alfandega: 

•apel 
Ouro 
Consumo 
Estampilha* 

44 :811)215 
Em egual dala de 1904 : 
Foi domingo. 

V a l e a d a « u p a 
Taxas que vigoraram h i j e p i - i va-

les de ouro da Alfandega: 
London Bank 
Hiver plut» Bauk 
Commercto e industria. 
Banco Alleiuüo 
ï a x a de c o b r a u ç a . . . . . 

A V Í K O S u i u i ' l t i i n a a 
(Commercial Telegram Bureaux 

R I O , 31 
F.utrou hontem 0 vapor Clyde, pro-

rcdenlc dc Southampton e escalas. 
SANTOS, 3 1 

Eni radas hoje : 
Vapor nacional Victoria, de Porto 

Alegre e esc . , com 10 dias, c a r g a va 
rios (.'(»»eros, de 365 tous., a F . de 
Sousa Dantas. 

Vapor nacioual Planeia, de Rio 
Craiide e esc . , com 4 dias, carga vá-
rios géneros , de 887 tous., a Sousa 
Dantas. 

Vapor inglez üanul/e, de Buenos-
Alres e esc . , com 4 dias, e m transi -
lo, de 3.312 Ions., a W Isard Wilson 
4 C . 

Vapor Italiano D. de Galliern, de 
Bnenos-Ayres e esc., com 6 dias, em 
transito, de 2.131 tons., a Schmidt 
Trost St C. 

Sabidas : 
Para o Rio de Janeiro, com vários 

géneros, o vapor nacional Victoria. 
Para o Rio de Janeiro, com vários 

genero«, o vapor nacional Candela-
ria. 

Para o Par* , com vários géneros, 
o vapor nacional planeta. 

Par» Paranaguá, em lastro, o hlate 
nacional M de Albu/wrrptr 

P«ra Itova-Vork, eom café, o vapor 
inglez Byron. 

Para Southampton, em transito, o 
* Inglez Danube. 

vapor 

VAPORES KSPKIlAnOS 
Rio da Prata , Danube F c v . 
Sautos, Byron ' 
Sanlos , Orléanais ',, 
Portos do Sul , Planeta 
Santos, Bahia 

VAMDRES A SAII IR 
Rio da Pra ia , Rio Amazonas.Vcv. 
Nápoles e escalas, Duca de Gal-

liéra 
Paranaguá c Imbltuba, llamby.. 
Soulhampton e escalas, Danube. 
Montevideo e escalas Porto Alegre 
Nova-York e escalas, Byron 
Portos do Norte, Castro Alves 
Hamburgo e escalas, Bahia 
Nápoles e escalas, Orléanais 
Maceió e escalas, Candelaria.... 
Porto Alegre e escalas, llaipava 
Portos do Norte, Maranh/lo 

M a n i f e a t o a 

VAPORES E N T R A D O S 

V Í Bglex ï 
Génova, eom eafc, 

Italiano D 4e Oalliera 
Para Marselha, em lastro» o vapor 

francez Orléanais. 

' - * a p o % i nacional Victoria, entrado 
em 31. 

De C a n a n é a : 
MA, 21 saccos arroz pi lado; AA, 2 0 

ditos Idem; AA, 7 dilos sagii gros-
so, 3 ditos arroz; Diversas, 15 ditos 
arroz pilado; Lettrelro, 1 cx . enve-
loppes, contendo 200*000, a F r a n ç a 
& Rilielro; Diversas, 148 laboas para 
assoalho, 108 pranchõcs, 48 cachos 
banana, 1 couro de liol, 1 ca ixote 
ovos, 1 remo, 30 palmitos e 1 sacco 
diversos, a Slrlanl <V C. 

Dc Iguapé : 
CC, 7 pacotes couros, a Th. Wllle ; 

MAC, 76 saccos arroz, a .Manoel A l -
ves da Costa; Lettrelro, 40 ditos, a 
França A Ribeiro; Lettrelro, 85 ditos, 
a Pere ira Júnior St C. 

E n c o m m e n d a : 
Lettrelro, I r a l x ü o de pasiaros, a 

Durval dc Caslro e S i lva . . 
De Desterro : 
RNC, 11 cxs . cebolas, a Geraldo 

Lelle i C.; EA, 2 áMa# fazendas, a 
A. David. 

E n c o m m e n d a : 
CAM, 1 c x . , Ignoro, a o agente em 

Santos; Lettrelro, I ca lxüo fardamen-
to, ao eapltso Alvaro; Lettre lro , I 
enveloppe com 97)650, ao agente e m 
Sanlos . 

De Rio Grande : 
RRC, 2 ca ixas charutos , a Victor 

Brel thaupt . & C.; PC, 100 ditas c e b o -
las, á ordem. 

De Pelotas : 
Lettrelro, 109 a m a r r a d o s sabüo, a 

Lourenço Martins; lettrelro, 105 idem 
Idem, a Sautos Martins A C.: COS, 
42 Idem e 3 idem velas, a Custodio 
de Oliveira Santos: CMC. 1 c a i x a cou-
ro, 1 fardo Idem, a Benedicto E. Gui-
m a r ã e s ; RC, 2 c a i x a s Impressos; 
L F 4 C , 2 idem idem, PVA&C, t Idem 
idem, JAC, I idem, a Baruel St C. 

De Porto A l e g r e : 
D, I c a i x a cadeiras , a P . Carbone; 

RS, 2 fardos caronas, a Patusca F i -
lho; lettrelro, 160 idem banha, 11 Idem 
quei jos , a Arthur K. Coelho; JAC, 3 0 
Idem banha, a A. Moura dt C.; let-
trelro, 8 1 saccos far inha, a Jul io G. 
L . Dorleux. 

* Vapor nacional Planeta, entrado em 
31, de Paranagná : 

Lettrelro, 1 e x . f r u e l a s , a Franc isco 
Clofti ; PJR, 1 encapado mate, a Sl-
rianni A I r m l o . 

de Desterro : 
W , 75 saeeos gnmma, i Benedicto 

E. Gotmar tes . 
do Rio Graade, RM, 1*0 es. cebola*, 

k ordem ; BMP, IflOD réstias. Idem, • 
1 . D. Patrocínio i ASC. 190 cxs. Hem, 

5 8 

da 

á o r d e m ; A, 5 fardos fazendas, a Pa-
tusca Fi lho ; .U, 100 c x s . cebalas, a 
l .ueas Graça : DP, 5 fardos fazendas, 
I fardinho amostro, a Antonio Carlo; 
da S i l v a ; BC, 2 exs . fazendas, a SI-' 
r lannl A C.; ACC, 2 c * 9 . fatendas, a 
Patusca Filho ; A, lOO ç x s . de cebo-
las ; C, 50 ditos ; lettrelro, 48 «lilás; 
C, 60 ditas, Idem, A ordem ; M. TO 
d lias, I d e m ; AC, 16 saccos leijüo, a 
Moura A C. 

d c Porto A l e g r e : 
Dlt, 34 saes. polvilho, a Joaquim A. 

Fer re i ra ; lettrelro, 200 ditos fJrinba, 
a Mattirazzo A Chaves. 

J u a t a C a m m e r c i a l 
s B s s X o DK 8 1 O M U I I H O OK 1 9 0 j 

Presidente, Jo|g cSMBO Martins: ^ 
crei 

A n l a a l o J h l l ü o , Con-
losé ÜKpolyto 

e Pereira fclmn. 

JPMMIENTE 
llfflelos : 
Do dr. ju le de Direito á a comar-a 

de Piracicaba, r e m e l t e n d l P i lista dus 
syndleos de fallenela para • blennlo 
de 190.1 e 1906—Inteirada, archive-<e. 

Requerimentos: 
De José Adda A C., da prai a ' l e 

Cravinhos; Roque de Marco Venere Ai 
C. , da de Campinas, para urcfma-
meulo de seus distratos sócias—Ar-
ch lvem-se ; 

de Hoavrntura de Assis .V Filho,• 
Frate l l l Bertolottl . Ferreira A Mattos, 
desta praça; Pn idenc lo F . Silva A 
C.. da de Santos; Paulino Lavandeira 
A Roulo, da dc Santa Rila do Parni-
zo, para o arehivamento de seus con-
tratos soetnes—ArchUem-se; 

de Pereira A C., Pamplona Sobri-
nho A C., Bracat A Massarro, Fal- . 
chi Giannini A C., Fernandes, Valeu-
te k C., José Glnefr» A O., desta pia-
ça; Irmüos Mazllll A C., da de Ca-
conde; Irmüos Qulllcl, da de Bragan-
ça; Borges A C . , da de Süo Manoel 
do Para i -o , para o arehivamento das 
alterações de seus contratos sociaes— 
Arciiivem-se; , r ,„ 

de Jos.- Gabriel A Irmüo. de Cam-
pinas, para o mesmo llm—Coniplet' 
o s e l l o ; , . 

de Francisco Mlele A C... desla pra-
ça , para egual l i m - J u n ! e m novo c i -
trato social de aeeúr.lo com o «ri. 
807 do Cod. Comm; 

de Boaventura de A s s i s A FIIHo. 
Fralel l l Bertololtl , Ferreira 4 «nltos, 
Aliierto de Araujo, desta P" r »/. 
vador l lomeo, da de Dobrada. Gusia 
vo Hollz, da de Porto Feliz, 
registro de suas f irmas commcrciac-. 
- R e g i s t r e m - s e ; ,, 1 

de Empresa CMpuratlva P r « 
J e a n L. Salvador, desta praça . P 8 ? ! 
o mesmo llm—Adiado para a 

I 

ses--' '0 

seguinte; • ^ ^ ^ 
de M. Ril ielro-Branco, pari ; c r au 

notado no e x e m p l a r do regutro «e 
s u a llrnia ler transferido o seu e '» 
belerl inento eommerr ia l para a pr»f» 
de Plra-sununga—Deferido: 

de irmüos Qtiillel, da praça " " 
ganca , para «er a i u u U d a no 
piar do registro de sua flrin . » ifa» 
fereneia de seu domicilio r o m m ^ » 
para a 
r a de 1 
a rua 

da de Santos, p a r a o r«el»»r" J 
m e a ç i o dos e l J a d i « G « ^ / « - - ^ , 
F e m a r d o BodrtgMs e A l f r e d o ^ " " * 


